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E G I D E A 

POEMA HEROICO 

OVA 

HISTORIA DA PROTENTOSA VIDA 
DO GRANDE PENITENTE 

s. Fr^ gil 

PORTUGUEZ 

DJ SAGItADA ORDEM DOS FREGADORES t . 
Offerece«ao taettao Sioto como Advogado contra te. 
t¿es , e gota , hum Saiitareno Devoto do feu Tú- 
mulo I e Veneraveti Reliquias , que fe veneiáo 
incotruptaa na propria Capella do Convento 
da ñta merma Ordem , na Famora , e fem- 
pie Leal Villa d* Saotarem. 




LISBOA: 

Na OíBc. de SmSo Thaddeo Ferkuraí 

AKSO M. SCC. LXXX\m. 

I tm Uftifa Ja Real M«« ia Cotornií^a» CwA» 

Mrt 9 ExMmt , e Cínftttft 4« ^««•»* 
^'¡fy/'e/ .-./í y<f:.-.: I. '•■ V'-: Jr''- 



Foi taixado efte Lirro cm papel a du- 
zentos 9 € quarenta reís. Mc^za ip. deDe-^ 
zembro de 1788. 

Com tus íüákríe^s. > 



PROLOGO. 

Eitor , íe íabes as Leis do Fbema Épi- 
co; pe^o-te, que com ellas bem áviíraV 
caitígues efte , que fó teta de grande o feu 
Objeto t para qué o¿louyc>r&8 ^^tío alto 
Heróe dar reiíiie¿ciá , tÁ0 fiqüedi defei* 
tuofos. Neíha parte concorfer^ " ^~ j^ara & 
Culto 9 de quem o merece y é farás grande 
favor > a^ qud¿ imi'ldéfeja promover. 



Ob Segredos ¿^aquella etemidadt 
A qtáem yuizo algwn nao alcati^ou ! 
Qfíe nunca falta bwn pérfúla ínimigo 
jPqmlU de qí$em fqfte tanto amigo. 

Caoié VII. 71. 
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E G I D E A 

CANTO PRIMEIRO. 

AI. 
Rata Convcrfsao do Varao forte. 

De hum mogo Porcuguez , Illuftre , e Santo r 
A vi¿brj'a feliz , a feliz fone , 
Contra o traidor comtnunfi medito , e canto > 
Os poderes da ,Gra9a em tal ttanfporte y 
Se aflumpto defta ordém , cabe em tanto , 
A guerra aíHm direi , dura , e inteñína , 
Que elle alcan^ou vencer cdm Máo Divina. 

Catitem outros os feitos gloríofos^ 
As bellicas fa9anhas de hum valente, 
Ou de hum Conquiftador ambiciofos , 
Com eftrago , e horror da humana gente ^ 
Eu f6 lances direi maravilhofos , 
E a alta refolufáo de hum penitente , 
Com que coda a vaidade fe defterra, 
E dá ¿loria ao Ceo * prazer i \ít\vk^ 



iu. 



j. neos OtnnipotenK , 
Scia á bemsna veía 

se >« r°*" h swv»>' . if ^ SS». 



Can 'í o P r i m s t r o« ; 

/ ^ • VL ■ /' 

Se 6u o nao ftlcan^af , tereí a gloria . 
t)e o cmprchender ao menos fclevame , 
Ou porque com meus verfos da memoria 
Nao podereí tirar o Héroe confiante , 
Que em diverfa fortuna , e tranfícoria 
Soube fer penitente , e fer amante , 
Ou fe cantando -o nao for excelleme j 
Ficarei medicándolo reverente* 

VIL 
No Reino de Leao , huma Cidade 
De antiga fundando ha populofa , 
A origem íe nao fabe na verdade ; 
Mas he pofta em planicie efpajrofa í 
Do rio Carriáo a amenidade 
A faz fer abundante , e deleitofa j 
Aqui fo¡ S. Domingos inflruido , 
Que faz feu noíne fer maís conhecido* 

VIIL 
l^alencía fe chama : aqui chegados 
Depois de tantas Icgoas de víagem 
Eráo o grande Gil, e fcus criados 
Já cOm 3eflrbf o feo , e da bagagcm ; 
Por caufa do reparo^ demorados 
Alguns dias eftando na eftalagem , 
Contrahíráo algum conhecimcnto 
Com outrosy que alli« linhio ^VJoV^tvv^* . . * 

. A ü ' ^^^ 
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IX. 

Fora lon^a t vUgem, poís andáhdo 
París ,Ilha' de Franfa , acraz deíxárác^ 
Orleens , do Guaruna acraveíTando , 
£m ñm de coda a Fran9a fe aparcáráo , 
Mais de trezentas lencas já concando , 
Quando dentro de Hefpanha defcan9árÍO 
Em o lugar, <]ue Deps dnha eícolhído 
Para Gil converccr-fe arrepcndido* 

X- 

Fora a refolu^So deíla panida 
Táo ligeira , efficaz , c de repente , 
Que mais fe reprefcnca fcr fúgida , 
Que feria retirada , e conducente : 
Bem como para a cura da ferida 
Caminháo os morcaes ligeíramence , 
O fuccorro bufcando , e medicina ^ 
Para aíEm evitar maior ruina. 

XI. 
O a como fugicivos nao quizerao 
Em alguma Cídadc demorar- fi^ , 
Receiofos do mal , que recebíráo 
Dos ladroes , com quem pódem encontrar*fe : 
Os fervos por obfequio procedéráo 
Defta fone obrigados a aprepar-fe » 
Por quanco fó Gil era quem temía 
A i¡ « e de fi roefmo he que fugia. 

XIL 



Cauto Frimbiiio» ^ 

XII. 
O medo <l6 (i mefmo he rao prudente j 
A fuga de íi proprip cao louvada ^ 
Como a refelu^áo he fapience • 

De refrear-fe , t maxiina approvada : 
Só de íi foge o fno9o experíeme. 
Teme a faa fioírtuna já paflada » 
Por ido caminhando com defpego 
Em Pomigal procura ccr focego. 

Xllf. 
Com rudo era a demora indifeenfavel , 
NeceíTario o defcan^o com effeico^ 
Nao fó pelo crabalho intoleravel , 
Mas por rer na faude algum deféítor 
Ou porque a Mao de Déos fempre ¡neíEivel 
As coiTas determina com tal geíto, 
Que já mais as humanas creaturas 
Saibáo quaes fejio fuas aventuras. 

XIV. 
Tambem hum Cavalheiro alli poiifava 
Por caufa de negocios , e fazendas , 
Que com Gil , e feus fervos converfava 
Sobre os^ trabalhos de quem tem contendas : 
Tambem fobre Falencia fe failava 
Sua fertilidade , e fuas rendas, 
Seus nobres Cídadóes , feus Edificios , 
Seus Efiudos i Igreias , Beneficios* 
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Elle que ha muiros mezes reiidía , 
Bons conhécendo , e máos dcfta Cidadc 9 
Huma converfa larga principia 
Com critica fevéra , c com verdade : 
Gil com os feus fervos o attendia 4 
Com myfterio maior , e gravidadc , 
Em quanro o Cavalheiro edá fallando 9 
E fuá narra^áo principiando t . ^ 

TSVh 

Nao ha coífa peior que sao demandas, 

Diz , nem cu quero ver mais trifte vida 9 

Demoras , injufti9as execrandas 

Me tem muirá fazenda já perdida; 

Netn para referir vos as nefandas 

Cavila9Óes , o gofto me convida j 

Apenas cenho aqui divertimento 

Com hqns Frades , que fundao hum Convento. 

XVII. 

Sao cftes Sancos Horoens dirigidos 

Por hum feq Fundador , que ainda he vivo ; ^ 

Elles todos parccem bem nafcidos -, 

Mas qualquer por humilde he exceffivo ; 

Todos quercm falvar.fe convertidos , 

E trazem por brazáo , ou diftinítivo 

A (alva^áo dos outros de tal forte , 

Que crabalhos nao t^mem« nem a niorte. 

^ , xvni. 




Canto Prive tu o. 7 

xvin. 

NSo cómem já mais' carne , fó doentes , 
Oa quando tem maior neceíEdade , 
Os {tus jejuns sao muito firequences 
Feicos com a maior rígoridade : 
Ouvem de Coniifsao mil penitentes 
Tracando-os com toda a caridade ; 
E tenho vifto que com* (cus confclhos • 
De muicos homcos mo^os fazem velhos. 

XTX. 

Sio fó feitos de la os feus veftidos , 
Nao tamo poque eftimem a pobreza. 
Mas porque já do luxo aborrecidos , 
Eftimáo viver fem delicadeza: 
Até junco da carne andáo cingidos 
Com la por malcraur a natorcza , 
Od^com duro cilicio caftigando 
Memorias ícnToaes de quando em quando. 

XX. 

Tambem orao a* Déos de noite, e dia 

Por mim , é por nos outros peccadorcs , 

E empregao a maior fabedoria 

Em os máos fazer bons , e os bons melhores : 

Por grafa erpecial sao de Maria, 

E da Santa Vcrdade os Fregadores , 

E fe cem feico tio efclarecidos 

Que por tal nome sao bem cotvVitc\&«^« 



8 A C o I B t A 

xxi. 

Eli vejo muita ^émc convenida 
Pelas fuas Miísoes , e de repente 
Cuidadofa mudar da trifte vida . 
Para toda exemplar, e penitentes 
Eu meímo fe algiim bem da mínha lida 
Daqui ccnho tirado conducente. 
He porque vou allí ter cdnverfando 
Allivioj sa afflicpóes conununicando. 

XXII. 

Grande conro!a9áo tenho tirado 
Para os grandes trabalhos que pade90 ; 
Porque com elles vivo fem peccado , 
AUi vou ouvir MifTa, e me confeíTo : 
Obro com feus confdhos acertado , 
Nem outros mais íeguros eu conhe^o ; 
Em fim para fallar ingenuamente , 
Nui^ca delles me aparco defcontentc* 

XXIIL 
Elles nao andáo fós, mas fím a pares , 
Nao fahem fem motivo para fói^ » 
Nem o tem fenio quando os fecula.res» 
E enfermos os procuráo fem demora : 
Mas fempre váo ou venhao , exemplares 
Sao , como fe qualquer hum Santo fora , 
Hum Apoftolo mefmo , que defeia , 
^s jSJhos íoccotttt da Santa Igreja. 
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XXIV- 

Cfta Cótigre ga9&> fora fundada 
Por hum Homem a quem Déos efadhira^ 
Filho da no(Ta Hefpanha dilatada, 
Qae aqui Humanidades aprenderá : 
Aquí meímo em Pdenda celebrada ^ 
Porque efle talDifcipulo rivera; 
Domingos de Gufmáo era o feu nome^ 
Que da glocía de Déos fó tinha fome* 

XXV. 

Efte Semoador dos Evangelhos 

Vendo do inundo o eftado miferavels "" 

Cahir em perdÍ9Ío mo^os , e velhos 

Por caufa da heregia abominavel , 

Determina efpalhar os feus conCelhos 

Da Doutrína ^hriftá fempre ineffavel » 

Por dar a conhecer os Uvaldeníes > 

E depois confundir os Albigenfes 

XXVL 

Erao eftes hereges poderofos 

Por número , por for9as , e riquezas i ^ 

Por íflb fe faziáo mais famofos , 

Suerendo triumfar pela grandeza: 
as efte grande Héroe com fervorofo* 
Efpiritos de Déos , c com pobreza 
Os grandes attrahio de tal mancira ^ 
Que rríumfou a Fe fó ycrdadtm» 
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KVlí. 

Eftcs nao erao fó !Ós feus íntentot 
Hcreges cómbater em jduti guerra , 
Tamb^m qaer com palavra , e documentos 
Os Chefes convencer , e p6t por cerra : 
Porque de Fregador os fentimentos , 
Do Váráo Apoftolico ft encerra , 
A lei fó nefta máxima , que goda 
De ter por Chrifto a vida á morce expoíla. 

XXVIII. 
]¿ no tempe da paz guerra mais forte 
Dos inimigos d'alma contemplava ; 
E por iflb támbem da mefma forte 
Oppor-lhe a Préga^áo maís eftudava: 
Efta guerra inteftína he de outro porte , 
E por efta razio maís fe empenhava , 
Em que por coda a parce os Fregadores 
Fodem 9 e conveccellem peccadorcs. 

Além da Préga9áo cUe quería , 
Que plantaffem 9*; Igreja o feu Rofario y 
Ou hum novo Ffakerio de M^ria , 
Que recitaíTem piwf ufo diario : , 
Itto determinava , e pertendia . . ^* 
Fizeffem com precefto neccílario , 
Para que os feculares imitando 
5e fodem a rezallo acoftumandOt ^ 



XXX, 



Canto Priiis»jio. m 

XXX. 

Com cftas inten(6es elle cfpalhára 
Em fuá vida pelo mundo todo . 
Dezafeis companheiros , que aggrcgára , 
Para o acaucelar do eftygio lodo : 
Aiguns queá noiTa Hefpanha elle mznáin^ 
Aqui veréis vivendo defte modo , 
Hum Convencinho agora edificando , 
E com. fuá doutrina aproyeiti^Qdo. 

XXXL 

Acabou de hilar incerrompido 

Pelos fervos de Gil , que conduziao 

O neceíhrio a qucm nao cem comido , 

E maíores cuidados affligiáo : 

Mas atcencos ainda ao referido. 

Que foííc por diante requeriáo ; 

Porque eftava feu amo recreado 

Ñas hiftorias que tinha come9ado, ^ 

XXXII. 

Pafmado ouvíra^ Gil quanto dizia 

Atégora íinoero o Cavalheiro 

Do que havia em Falencia , e querit 

Peffoalmente ver fe he vcrdaeiro i 

Porque talvez devoto encarecia 

Ou mais defconfobdo , e forafleiro : . 

Em fim forao ver todos convidados , 

Os taes do Cavalheiro eloeiado^ . ^ 
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xxxiir. 

Indo todos por ordem já fahindo 
Das cafas da eftalagem defvdados^ 
Logo de longe vem andar fervindo 
Os Frades aos pedreíros occupados : 
Virao tambem , que pedras conduzindo , 
E paos poftos aos hombros carregados^ 
Que canto o velhó , e mo9o trabalhava , 
Gomo o fidalgo ^ oa meftre que énfinava* 

XXXIV. 

Cheio de conFpsao hia notando 

Gil dos Religiofos a humildade , 

E o ^ofto I com que andavao míniftrando 

A peíTbas de tanca índígnidade 9 

£ que forao cambem Ihe hia lembrando 

£m cafa de feus Pais , e n'oucra idadc 

Creados com maior delicadeza , 

Dirigidos a fins de oucra grandeza* 

xxxV. 

Outro vira cambem mais diligente 
Que a cal com aréa anda ama9ando; 
Em fim oucro que andava prompcamente 
Depoís de preparada acarrecando : 
Notara mais que tudo intellígcnce 9 
O goílo com que andaváo trabalhandOf 
Porque era inexpiicavel a alegría , 
Q»6 em tal occupacao nos rrades via* 



I 



Canto PniMBiito* 

XXXVI. 

Olhava o Cavalheiro , e Ihe dizía : 

Entao , honrado Gil , que te parece ? 

Aínda vejo mais, Ihe reípondia, 

A dífferenfa maior bem fe conhece : 

AUivio bufcar aquí víría 

Eu cambem , fe maís tempe aqut eftivefle : 

Eflas coifas faliou fobrcfaltado , 

£ como la de dentro penetrado. 

XXXVII. 

As lagrimas dos olhos Ihe corrlSa 

Pelas íizudas faces, e femblante. 

As quaes involuntarias procediáó 

Da tema devocáo mais penetrante: 

Olhando para u talvez nafciáo 

Da mágoa de nao fer bem femilhante 

A taes Santos Varoes , que fe occupaváo 9 

Em a cafa de Déos , que edificaváo. 

XXXVIII, 
Os creados á parte contcmplavao , 
Huns com cueros faltando mutuamente, 
Coifas menos notaveis , que obfervaváo 
Qualquer por fuá face diíFerente : 
Alguns as mSos fagradas eftranhaváo 
Feridas com a cal , coifa indecente ; 
Ourros as poucas for9as de hum velhinho , . 
Do qual benignos dizem ^ coiudvGJx^% 
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XXXIX. 

O Cavalheiro eftava fatisfeíto 
De ver obfcrvar Gil quamo diiTera ^ 
E de (jue tenha mais alto conceíco f 
Do que por Iho contar elle rivera : 
Nao podia apartar-fe cotti efíeiio. 
Até que o Cavalheiro diíTe que era 
Já muito rarde , e perto de meio dúly 
£ que depois querenao y vokaria. 

XL. 

Meditabundo volta ao apofento 
Com eítas Tantas vidas nriifturanifo 
Mil ideas do feu procedimenco 
Por fuá Abjura9áo mais qué execran^ r^ 
}á Ihe lembra da Lan9a o ferimemo ^ 
E a voz do Cavalleiro amea9andoy 
A promeíía que fez áa nova vida ^ 
A qual deyía fer logo cumprídar 

XLI. 

]á principia a ter Santa vontade 

Por impulfo de Déos fendo levado' "• 

De fe ajuntar a tal fociedade 

Para chorar alti tanto peccado : 

86 Ihe falta vencer a faudade , 

Com que da Patria , é País vem occupado s 

Em fiffi fe refolveo doutra maneira 

i^/22 vontadc eíEcaz . e verdadeirar 



Cavto Primbiro. 15 

XLIL 
Em toda aquella noice cogitara , 
Duvidando no que fe refolveire, 
E vendo que tambetn na Patria chara 
Ppdia fazer quanco allí fizefle : 
Pois por certas noticias alcan9ára. 
Que deftes Fradcs hum que nao conhece ; 
Mas íabe fer , de ccrto companheirp , 
Viera a Portugal , que he Frei Soeíro, 

XLIII. 
Dom Freí Soeiro Gomes fe chamava , 
Illuftre por vírtude , e nafcimento 5 
Que entáo ja neftas térras congregava 
Deftes Rcligiofos hum Convento: 
Aquí fazer podía o que intentava, 
E benTlSisfazer o feu intento, ^ 
Sendo do Fundador aquí primeiro 
Tambem illuftre , e digno companbeiro*. 

XLIV. 
Mas ifto nao obftante determina 
Abra9ar os impulfos vehementes 
De affeéto , e devo9áo á Voz divina , 
Que eftes em Falencia fez prefences : 
Comía íi mefmo oppofto a í¡ fe cnfina , 
Vencendo o amor da Patria, e dos Pa rentes » 
E delibera em íim táo genero fo , 
Como o bom teíopo pierde, o |^te^uv^<c^C(^. 

r 
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XLV. 

Atnanhccendo o día , procurava 
A quem no' antecedente o condazíra ; . 
E para o rdimula^r exaggerava 
Com devogáo , e gofto quanto vira : 
Aifim com toda t ancia Ibe rogava. 
Que foflcm outra vez ; pois nao ouvira 
A converfa dos Frade$ occupados 
Na fábrica dos muros ^ e (¿Ibadós. 

XLVI. 
Era «aínda bem cedo , e nao obñame 
Eftar o Cavalbeiro recolbído. 
Ambos fe prepafáráo n'um ín(lante 
E foráo ao que Gii tinha pedido: 
Mas que motivo ou caufa táo preflance 
Te tem a tal excelTo comníovido!' 
Aquelle diíTe a efte défejofo 
De mai» le Ibe moftrar obfequiofb» 

XLVII, 
Defejo ter entrada, refpondia, 
Com taes Servos de Déos , e confianfa ^ 
Porque fe aquí ficar maís algum día » 
Me quero dirigir com fe2uran9a : 
Tambem para a fatal melancoKa , 
Ql^e me confome a vida fem tardanza » 
Remedio bufeo em taes Religiofos 
So pelo bem dos homens aaoofos» 

- xLVm¿ 
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XLVIII. 
O que tu mefmo allí tens aIcan9ado , 
IlTo quero tambem (inceramente ; 
£u tenho huma a(flÍ9áo , hum fó cuidado 
Maior que qualquer outro ccnamente : 
Allí ró póile fer remediado , 
Pofto que eu mais que tu fou defcontcnte ; 
Mas meus lucros feráo de maior porte ^ 
Por minhas aventuras de outra forte. 

XLIX. 
Eftas coiras fallou y que no Temblante 
Intrépido ^ fogofo $ e refoluto 
Daváo a conhecer ^"azáo bañante 
De nao fe demorar nem hum minuto : 
O Convento era já pouco diftante ; 
Mas efte apenas vifto, tal produto 
De alegría , e prazer nos deis cauíára , 
Como depoís das iré vas a luz clara. 

L. 

Entrando no Convento á competencia , 
E indo qualquer dos dois mais defvclado, 
Foráo com a maior benevolencia 
Recebidos , e adento Ihes foí dado : 
Logo vínha o Prior com diligencia. 
Aínda que depoís de fer chamado 
Por hum dos que prímeiro fe encontrárao ' 
E com agrado os dois comprimeiuácio^ 
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LI. 
PaíTados o» prtmétros cumprímemos, 
Com que fe faudárso muiuamente , 
O negocfo de Gil , c fcus mteatos 
O Cavalheiro dríTe brevemente : 
Mas nao os feus occnkos^ penfatnentTOs , 
Dos quaes elte nao era mda ictente i 
E allim fallando logo fe aofentava^ 
Mas com ifto gdítofo Gil ficava. . 

LlI. 

Agora já nao foge espavorido 9 
Nem bufca Portugal impaciente ^ 
]á refpira , e focega foccorrido » 
Aflim como fó paca, o delinquence , 
Que por culpa ihaíor vai perfeguído , 
£ fó defcanca alegie de repente 
Em alheio dominio j ou na Cidade » 
Que tem efpecial immunididje. 

Lm. 

Com rudo , aínda eftava receiofo 
De dizer de repente o feu interno^ 
Por quanto tambem era duvidoTo 
Dos Frades o commom conímtimcmo : 
Com cal indecisáo maís anciofo. 
Ficava pelo fea conhccimenro , 
Poís fendo Porcugoez , era Eíbangeif o ^ 
£ yjndo fugitivo avencordrow 

LIV 
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LIV. 
Qual. fici o pretendence receando ^ 
Nao obftant» os aurpicíos oíais felízes^ 
Do bom i oa máo evento atnda eftanda 
Bem cerco na promeiTa dos juízes; 
Repucáo os morcaes de qliando em quando* 
Os mefmos bons amipncios ínfelizes^ 
A jufta petÍ9áo aos def<;ra9ados 
Se reprefenca mjufta pelos fades. 

LV. 

Até que finalmente reprfmíndf> 

Taes motimentos d'alma generafo, 

A' vil perturba9Ío vat renfiindo^ 

Sem oíFen9a do tempo preciofo : 

Na fuá vo€a9ao Gil refle¿lrfida, 

Ou por ben9ao de Déos mai» animbro. 

Huma ferian converfa principia 

C'os Frades , e Prior j c affim dizia : 

LVI. 

Vos Illuftres Varóes da Stniidade , 
E Miniílros de Déos Omnipotente ^ 
Em mim devers moftrar a piedade, 
E facéis receber htrm peni^cente: 
Hum monftro da mai^r perveríidado 
De fuas van3 andigas deJcontence , 
Hoje quer entre vos fer adnütcida 
E caes culpas chorar arrependido. 

B ii ^M^- 
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LVII. 

Edfts coiTas dizía penetrado 

Di dor , é río fémblante táo affliétí> , 

Que quando as accabára , fuSbcado 

Parecía ficar , e mais contrico : 

Tambem qualquer dos FraJes admirado , 

E para o receber cao expedito 

Ficou , que dentro d'alma o receb&ra , 

Sa acafo de oucro modo nao podéra. 

LVIII. 
De Parí? atéqui vcnho fugindo , 
Bufcando a minha Patria com tal ancía» 
(Logo hia o preténdeme profeguindo) 
Que o trabalho maior era a diftancia : 
Mas agora cm Falencia refledlíndo , 
Determino ficar. fem repugnancia ; 
Porque aqni me parece o competente 
Lugar , pela voncade Omnipotente. 

LIX. 

A minha conversa© he meu intento , 

A penitencia he minha vontadc , 

A minha culpa o meu maior tormento 

Seguir vos a total felicidade : 

Ao menos a fcrvir nefte Convento 

Defcjo me admittaes por caridade ; 

Ou pelo amor daqueIJe que vos ama , 

E a mitn por tal camtnho hequ:: me charotf 

LX. 
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LX. 

Em lagrimas os Frades já banhados , 
A todas cftas coi fas ariendíáo , 
Nao fó por ver cm Gil bcm empregados 
Os auxilios do Déos a qucm ferviáo ; 
Mas porque fendo dellc acompanhados ^ 
Defde logo difcretos prcfumiáo 
Sua Reiigiáo inda naícence , 
Seminario de Héroes o mais ilorence. 

LXI. 
Efta refolu9áo feria , e cpnftantc , 
Sua grande eíHcacia , e raneo excedo ^ 
A meíma narra 920 por elegante 
Faziáo conccber hum tal apprcfo ; 
Que fugeito mais íabio ^ e mais galante 
Nao poderia haver a todo o prefo , 
Conforme ás inten96cs dos Fundadores 
Para a Reiigiáo dos Fregadores. 

Lxir. 

Entáo diffe o Prior : meu Cavalheiro 
Honrado Portuguez , e rcfoluto , 
Screi para acceiiar-te eu o primeiro, , 
Mas ha de fcr conforme o Inftiiuio : 
Efta empreza nao he de aventureiro , 
Nem de homem corcezáo, ou mo9oañuco; 
He fim de Varóes ferios , e prudentes , 
Que qucrcm viver fempre ob¿dvcw.^^^ 
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Lxni. 

Conta-nos qjiem tu « , caá afliftencia , 
Tua ídade , e cofiun';es , teus imetMOS^ 
Pois o <Ievo (aber cm confciencia » 
£ aínda alguns occukos penfacnencos : 
A caufa de úo grandie diligencia , 
Como fazes por noSos apofencos » 
Tua varia fortuna , teús parentes , 
E multas outras coufás conduccmts ^ 

LXIV. 

A conversáo dos bons he peimanentr , 
Singular , rcfolma , c mais nenhuma ; 
Mas aquella dos máos, muico írequcnte» 
Dubia , indulgente, lie cada mez huma: 
Aquelle yerdadciro penitemc N^ 

Nao fó deixa o peccado que cofiuma^ 
Mas toda ñ occaíláo , que facilita , 
£ aflim arrependido héroes ipiira. 

LXV. 

Logo refponde Gil : oJi bom Prdado , 
Que me mandas fazer ? a minha hiftoria 
He láo cheia de horror , que o mea peccado 
Nao tem maior caftígo que a memoria ; 
Porém fe tu roe poes eoi tal cftadq , 
Que poíía dar a Déos algunia glona ^ 
Tudo te contare! , porque tno mondas , 
Bj/n que minhas Jtí:^óes íejáo nefandas^ 
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LXVI. 

Com que ) Sabio Prior , mu ico receio 
Em hum de dois extremos fer achado , 
Oa por mcu grande mal horrendo , e fcío 
Da renovada dor fer crefpaflado ; 
Ou ter da va «foberba algum enleío , 
Fallando de mím mefmo acautelado , 
Mas tudo contarei fem vaidade 
, Como for óccorrendo ^ e com verdade. 

LXVII. 
Olhando huns para os outros applaudíáo 
Os Fradcs converfando mutuamente, 
E todos a feu modo engrandcciáo 
As condÍ9Óe8 do novo prctendente : 
^g^a nuls que tudo appeteciao 
Oflvillo de ñ &Ilar in genuamente 5 
E que fbile de todo concluida 
A ícria convcrsáo appetecida. 



Fim do Canto Ptimsiro. 
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El. 
Ra tudo em filencio cfpcrando ^ 
Quando o difcreio Gil principiava 
Sua vida preverfa confeflÍAndo , 
Nao obftanie que niuito Ihc cuílava : 
Nao poffo , Bons Vafóes , ao voíTo mando 
Ingrato refiftir j aílím fallava 
Com os olhos etn lagrimas banhados , 
Com a voz , e os ahncos fuffocadoi. 

ir. 

Mas podicis , meus Padres » difpeníar-mc 
De referir-vos coifas lamentavcis, 
Que nao sao fó (capazes de matar-me , 
Mas de vos perturbar por formidaveis : 
Excepto , íe dizeis para obripr-mc , 
Fazendo minhas mágoas coníolavcis , 
Que Déos pode fazer com forf a , t cfpanto 
Do maior pecador o maior Santo. 

IIL 
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III. 

Efta cuftofa acpáo fqi o prímeiro j 
Que (390 em voíTo obícquio , facriñcio ^ 
Se acafo de fer voíTo companheíro 
Por meu mal defmere9a o beneficio ; 
Com canto que eu vos faile verdadciro , 
IlTo. rcpuraiei maior fupplícío , 
Do que os meus mefmos erros penitente, 
Ou fálur ao prcceito obediente. ^ 

IV. 
E a(Em já vou dizer-vos os Parentes 
Dcftc que vos parece aventurciro , 
Tambem fuas viagens , c incidentes 
Com codo o feu motivo verdadeiro : 
De, mais vos contarci fuífici entes ^ 

Bens que o mundo meofferece lifongeiro; 
£ porque em vos dar godo ^ algum defvio 
]á mais defejo cer j eu principio. 

V. 

]á toda a Luíitanía conquiflada 

Por Dom AíFonfo , Rci Santo , eguórreíro, 

E fendo de prefente dominada 

Por hum feu fi!ho D. Sancho Primeiro » 

B.'lona defiftia defcanfada 

Pretendendo Minerva o feu .terreiro , 

Ao menoí pelo tempo do armifticio- 

A ambas fe tribucava factiñcio. 
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VI. 

, Pelos annos d^ mu cento e o ¡tema 
Foi Dom Rodrigó Paes de Valladares 
Mordomo Mor de <|uem Sceptro foftenu ¿ 
Ecn premio de ícus íeicos cnilícares : 
Tambecn de Alcaide Mor o nao izenca 
De -Coitnbra, e mais honras íingularcs^ 
Tcndo já por mulher Dona María 
A elle muico igual na iidalguía. 

VIL 

Eftes sao os meus Pais ^ eu Gil Rodrigo 
Da principal hobreza Lufitana , 

8ue mclhor rendo o Reí por noíTo amigo 
o mais aleo nos fica a gloria humana : 
Talvez que tanca gloria o mcu caftigo 
AíEm me machinaÜe deshumana; 
Bem como a mefma vida nos confome, 
£ os mefmos alimentos fazem fome. 

VIH. 

Hum pequeño lugar defconhecido 
Da Cidade Vifco pouco diftante , 
Que Voufcla fe diz , e apetecido 
Por fer multo em fazendas abundante ; 
Efta foi minha Patria, aquí nafcido 
Me feria talvez mais importante , 
Com hum creado mcu. equivocar-me 
Oii pequeño ao fepulchro era sladar«mc. 



\ 
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K. ) 

Em Coimbra era a Corte Portagneza, 
Aonde a Mageftade refidia , 
Affiftída dos Grandes^ e Nobreza » 
Conforme aquelle tempo permictia ; 
Pelas razdes de ^ftado , e da grandeza , 
Tambem meu Pái oomiga alli vivía ; 
E com eftes principios me edacava 
Ñas Máximas da Lci , que profeílava* 

X- 

Efta Cidade antiga , e {^epulofa 
Felá encofta de hum monte foi fundada , 
Pela face do Ocafo he mais viftofa» 
E do rio Mondego víficada : 
Mas íendo por feus campos deleitofa 
He mais por moradores celebrada j 
Coífas que grandemente a enriquecem» 
£ tambem ¿tamente a ennobrecem. 

XI. 

Aínda que muí pouco fe eftudaváo 
Aquí algumas Artes proveiiofas , 
Porque aínda do Reí nao defcan^aváo , 
Nem do Reino as fadigas bcllicofas ; 
E^ntáo meus Pais, que já me deílinavio 
Para as coifas do mundo gloriofas , 
Aos Meñres me confiSo mais fcicntes , 
Que po&So infiruir-me diligentes* 
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XVIII. 
]á m? julgavao Medico famofo ^ 
£ do Rei por raes prendas atteodido , 
Ou por meu Pai valido, e póderofo 
Em bens Ecclefíañicos próvido: 
Hum patrimonio tenho bem rendozo , 
Em duas fou Prior conftítaido, 
Tambem em tres Igrejas prebendado 
Para qualquer dos dois íer premiado. 

X15C 

Entretanto grandcZia , e opuleticía 
Com tanta eftima9áo , e valímento , 
Prcvalefce a carnal concupíícencía 
De homem lafcivo fem impcdrnnenco : 
]á fem rcmorfo t^r de conferencia i 
Ncm do temor de Déos hdm fentiraento ; 
O meu Deo9 era a carne deíeicofá, 
A minha vida a mais licencioTa. . ' 

XX. 

Oh temor de Déos Santo ! fe tu fákás » 
Que fortalezas nao verei cabidas , 
Que muralhas aínda que mars aúas 
Tantas vezes nao vi fer abatidas: 
Oh Gra9a do Baptifmo ! tu as exaltas 
Na boa ednca^io fó dirigidas ; 
Porém aquella perda as comamína 
Tanto que fácilmente as armifia. 



XXI 
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XXI. 

Tambem a Medicina na verdade 
Nao dcixa de fer pona ben! pacenté . 
Para fer combatida a caftidade y 
E o rclu¿tante pejo obediente: 
A dependencia 4|az grande amizade, 
O cuidado da cuil^ mais frequente , 
O. Medico folicico eftimavel 
Por tudo a pobre cafia lerponfavel. 

XXII. 
Duas muralhas tena a caftidade, 
Com que dos vis ataques fe defiende » 
O pejo natural que na verdade , 
Baixeza o fer vencida fempre entender 
O refpeito nafcido da humildade 
Do fexo fupríor quan4o a pretende. 
Mas nada pode mais que a Medicina 
£ftes ambos vencer por coni^ramina. 

XXIIL 
O pqo pouco a pouco fe transforma 
Em grande confidencia , e amizadc « 
LogoVem reflexáo fe perde t norma 
Que déra a educa9ao y e a probidade : 
Hum conceito fe faz por efta forma 
Que Medicina he fó unceridade « 
Sem receiar que vem nefte concreta, 
Hum lafcivo , gentil » rico ^ t diiocto. 
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XXIV. 

Da fande o favor faz obrigada 

A donzella-fnnoccnte , e gencrofa, 

A doen9a bcm pouco acautelada , 

E de nao fer ingrata defejofa : 

O Medico qué vé táo m.ilcratada 

A belleza na febre perigófa , * 

Solícito na cura mais fe esfor9a , 

E ambos fem reflexáo fe amáo por for^a. 

XXV. 
Quando a dpente eftá convalefcida , 
file mais que contente fatisfcito 
Se moftra por Ihe ter falvado a vida 
No perigo em que a vira com cfFcito: 
Ella por nao faltar agradecida , 
Com a rnelhora affirma o feu conceiio , 
Quando já fem remedio reconhcce , 
Que com outros fymptomas adoccc. 

xxvr. 

Mas quando a reflexáo já detemiina 
O mefmo derribar , que fuftenrára 
Quando o lafcívo Medico machina , 
A mefma cativar que liberrara : 
Só com temor de Déos, fbrya Divina 
i\ÍIaIto tioperigofo fe repara, 
Só com grandes auxilios , e virtudes , 
Donzella , efcaparás ^ por mais que eftudes. 

XX\ 



, XXVII.^ 
O refpeito do» grandes prevalece 
Ao pejo em defender a caftídade , 
Amor em íuas chamas arrefece 
Vendo no grande a falta de igualdades 
Porém fe cfte for Medico aconte9e. 
Que tudo fe compóem com brevidade» 
Porque o baixo fe eleva com fciencia , 
E o grande fe abate na frequencía. 

xxyiiL 

Bem como a pomba arifca na prefenpa 
Da gente fe retira velozmente , 
E fe volrt outra .vez fem mais detenfa, 
Em voos fe arrebata de repente : 
Mas fe da fuá máo vir a manten9a , 
Em cada día vem fempre freqgente -y 
Nao foge táo veloz , e pouco a pouco. 
Se domeftíca o bruto, e prende íouco. 

XXIX. 

Já com raes intenfóesl^u prevenido , 
E com as circumftancias neceílarias^ 
Fácil era de todos admettido 
Do luxo exercendo fcenas varias : 
Era o refpeito , e pejo preterido , 
Como fe foíTem vans , e imaginarias , 
Todas as confequencias , que procedem ^ 
Se frequentes entradas fe concedeiiu 
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• XXX. 

Aífim a pouco a poaco fui perdeodo 
Do Temor de Déos Santo a afiüleñcía , 
Todo o pejo , c inodeftia combacendo , 
£ pondo o mcu ref^^eico em decadencia : 
Em cada dia o mal hia crefcendo; 
E en cahíndo tambem íem reílflencia , 
Influíndo a carnal fenfualídade , 
E á for9a da mortal firagílidade. 

xxxr. 

Hum monftro de lafcivia dhht^ado 
Andava com. o Medico , c perdía 
Cóm mniro larga máo todo o Sagrado » 
E íerio Patrimonio cada dia : 
O efpiríto carnal mais irritado ^ 
Em mo9o com riqueza , e fidalguía , 
Com toda a eftimafáo , e valimcnio , 
Que culpas nao térra cento a cento ! 

XXXII. 

Efta era , bons Varocs , # minba vida , 
Sem mais impedimentos eftrag^ada , 
A minha falvafáo quaíi perdida , 
As leis , a sá juftifa defprezada : 
Com tudo 5 fe nao fora accrefceniada 
Toda a minha maldade rcíerida , , 
Nao feria ella táp abominavd , 
New hojc pan mira táo lamentaveL 
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XXXIII. 

Sem hum remorfo ter de confcicnctaf 
Nem receio , que poíía defta forte 
Antes de me chegar á penitencia ^ 
Hum aflalto foíTrer da cruel morce : 
Se eu difpendéra tanta diligencia 
Por huma iJéa táo viva , e táo Forte 
Do que he a Eternídade , tom dTeito , 
Nio feria- cao váo o mea conceito. 

XXXIV. 
Q)m ifto, do conceito nao largava 
Da minha Medicina o grande apreso. 
Cada vez mais folicíto tratava , 
Sábela fem defvio nem rorpc9o: 
Ir a Fran9a inftruir-me meditava , 
Para poder brilhar com mais exccíTo , 
Alcan9ando primeiro a eftc incenro , 
Do Rei 3 e de mea Pai confentimenco. • 

XXXV. 
o luxo do faber tem produzido 
Muicos , e grandes bomens ñas fcíencias ; 
Com tudo; tambcm tem tntroduzido , 
Mal na Religíáo , e confdencias : 
A pregui9a defeho conhecido , 
Talvez nao tem peiores confequencias ; 
Qnem dirá aue os eftudos mais louvados , 
Chegáo tamoem a fcr deftercv^i^o'^X 
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XXXVI. 

o ñm da fapicnda vcrdadeíro 
Confiftc ení fabér fó quanto he prccifo. 
Para poder gozar do mundo ¡nteiro, 
Sem offenya de Déos, fem prejuizo; 
O Mundo reprefenta lifongeiro 
Cojfas muíto agradaveis ao juízo; 
Ao fábio fó perrencc feparallas , 
£ quando nao convenháo , defprezallas. 

XXXVII. 

Mas eñe fim nao he que conduzia 
Meu animo a via^em táo diftamc ; 
A fama de París i ó pretendía 
Talvez para fer mais extravagante , 
Ornamento maíor da fantafia, 
Maíor crudÍ9áo , vafta , e briíhante 9 
Os applaufos do mundo fíngulares , 
So .quería deixando os proprios Lares. 

XXXVIII. 

A fama de Doucor Parifienfc , 
Sem mais ferio motivo folicito, 
O nomé fó de fabio me convence , 
Para cohoneftar. quanto medito: 
Efta ambifáo da fama attaca , e vence , 
A muiros grandes Homens que eu imito*; 
Mas quamo rnelhor fora que eftudaílem , 
Os cáwinhos Por onde fe fíilYaíIem; 
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XXXIX. 

Nao reprovo com tudo a diligencia , ^ 
Nem negó a utilidade das viagehs , 
Para bem alcanfar a Sapiencia 
Com mil uteis progreíTos , e vantagens : 
So nao poflb foffrcr com paciencia , 
O fim que fe propoem as pcrfon.lgens , 
De fazer-fe faniofos , e maiores, 
Devcndo o fim fcr fó de fer melhores» 

XL. 
Era París entSo já flo recente 
Seminario de Sabios conhecida , 
Aquí de roda a parte mais frequente , 
Concorria a mocidade efcolhida : 
Para volrar mais fábia , e intellí^enre , 
E ñas ac96es civis mais advertida ; 
Com eftas inten9Óes fó cobijo fo 
Partí para voltar mais gloriofo. 

XLI. 
Nao temo da jornada o violento , 
Nem diftancía maior me mortifica ; 
Tudo fa9o diípór em bum momento , 
O dia de partir fe certifica : 
Nenhurna faudade ou fentimento , 
Defta ou d'aquella dama , que cá fica , 
Me pode diílrahir do meu propofto , 
Antes a cada inftante, com mais ^oÁ(3« 
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XLII. 

Logo 9 c já m^ndo vir muicos criados 

Para me ácompanharem na viagcm , 

Cavallos muito bem ajaezados y 

E tudo o mais precifo da equipagem : 

Alfaias , e veftidos preparados , 

Mil dínheiros , e letras de padagem , 

Como melhor cottvém ao Cavalheiro , 

Quando parce para hum Reino Eftrangeiro. 

XLIII. 
Alguns mo90S gentís que defejavao 
Ñas proveicofas letras inftruir^íe , 
A' minha comitiva fe inculcaváo , 
Para melhor poderem conduzir-fe: 
Eftes com todo o empenho fe esfor^aváo ^ 
A qual mais defejofo de partir fe ; 
Em fim andava tudo revolvido 
Para nefia jornada ir mais iuzido. 

XLIV. 

Ninguem tinha defcan9o nem trifteza , 
Nem era tal fadiga difgoftofa , 
Tudo fe preparava com prefteza , 
Com pompa Angular, e mais luftrofa: 
Porque todos julgaváo que efta empreza 
A Portugal feria gloriofa, 
Tendo fujeitos Sabios , e Valentes , 
Ñas arnuS) e ñas letras florecentes. 
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XLV. 
Era chegado o día da partida , 
E lo^o quando o Sol pelos oicciros 
As (ombras aífugcnca , e fcm medida 
Aos mortaes cotnmunica féus luzeiros : ; 
Erao para a goftofa defpedída , 
Os Pais dos caminhantes os primeiros ; 
}á da ihorofa cama levantados , 
E para os ver partir alvoropados. 

^LVL 
Tambem mil conhecjdos , c parentes 
Para ver a partida difvelados , 
Outros nem difgoftofos nem contentes 
Pela fanoa da pompa commovídos > 
Ñas rúas, e janellas afliQemes, 
Eftaváo para ver¿m curiofos 
A vaidofa marcha , e o luzimento ^ 
Do meu mais infeliz deftacamento» 

XLVII. 
Entao a pouco a pouco fe ajufiravSo 
A' porta do palacio os viageantes , 
E todos brevemente fe apromptaváo 
Defpedidos dos Pais , e Májs amantes ; 
Efperando que cu def9a nao paraváo 
Difpoflos a partirem por inflantes, 
Em quanco oe íneus Pais mais diligente ^ 
E d'ElRei. beiio as máos obediente. 
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XLVIII. 

Muitos amigos meus appareciáo 

Para me acompan^arem bem montados , 

Nobreza , e Fidalguia ; c affim qucriáo 

Moftrar-fe cm mcus obícquíog empenhados: 

Todos defta maneira me faziáo , 

Bem veftidos , e bem ajaezados 

A alegre comíciva numerofa j 

£ a pompa da panida mais luftrofa. 

XLIX. 
Hum potente cavallo me eíperava , 

No qual eu tambem logo fui montando ^ 

}á tudo fem mais ordem caminhava 

Fazendo eu o meu bruto ir campeando : 

O redo dos criados nao tardava 

As pegadas ñas pedras váo foando) 

Tüdo hía defta forte conduzldo , 

E conforme á grandeza de hum valido. 

Até certa díftancia confidentes 
Os amigos fcguíráo : mas dizcndo 
Huns aosoutros ; a Déos , multo contentes 
I-ogo foráo de nos retrocedendo : 
Oh quem premeditara os incidentes 
Defta trifte viagem , lance horrendo ! 
Que tambem do caminho voltaria, 
Ou cu de. Portugal nao fahiria. 

lím do Canto S^gmi^. 
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CANTO TER.CEIRO. 

I\. Gora , Padres mcus , benignamente 
Soffreí de hum peccador a rara hiftoriaj 
Híftoría formídavel , e infolence , 
Que excede as maís acrozes da memoria : . 
Notai , Sabios Varóes , ingenuamente , 
Que para dar a Déos alguma gloria , 
He que fallando a mim me morcifíeo , 
£ figo a narra(ao de hum fado inicuo, 

II. 

Alegre caminhava , e derejofo 

De chegar a París com brevidade , 

Para poder moftrar-me vaidofo 

Ao5 Sabios, e aggregar-me á Mocidade ; 

Para que difpendenJo generofo , 

FofTe , ha vendo atcen9Óes , muica amizade , 

Alcan9aria mdp, no conceito 

De Exirangeiro , de rico , e de pcrfeico. 
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in. 

A jomada era excenfa , e demandava 
No caminho demora de algutis mezes 
Alas eu cotn ifto nao me amofínava , 
Por dar a conhecer os Portuguezes : 
Anees por ido mefmo dcfcanfara , 
Ñas partes maís notaveis muicas vezes ; 
Para que as coiTás dig;nas regiftadem , 
E com íaude codos la chelgaüem. 

IV. 
peixanjo Portugal foroos entrando 
As dilatadas térras de Caftella , 
Poucas legoas andado tendo , quando : 
Quanto fora melhor , oh nunca véila ! 
Oh cafo fatal , hórrido , e nefando ! 
Poucas legoas andado tendo delia, 
O' Demonio fe fez encontradifo , 
Tomada a forma humana fó por iíío* 

V. 

Em outro camínhante transformado 9 
O Demonio parece paílageiro , 
Que por acafo alli fendo encontrado , 
Eftima na jomada o Companheiro: 
Aílim depois de o ter comprimentado , 
Amigo fe me ofFcrece lifongeiro 
Para a ambos nao fer táo viotenc^, 
A diftancia ', occultand o o mais que intenta. 
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VI. 

Benévolo acceicei , fofle comjgo 
Tambctn 'da mefma forte me «ofireda , 
Como mo^o fincero , e como amigo 
Para em quanto a jomada doraría : 
Emáo julgava ter menos perigo 
Pelo bom companheíro cjue orazia» 
Que belas amizades nao fingirá, 
Efte paft engañar , pai da mentira ! 

vn. 

Pallados os primeiros cumprimentos 9 
Entramos a fallar no incerelíance , 
Ea ferio a defcobrir os meus intentos 
De- que vou a París fer eftudante , 
E de que toda a vida de experimentos 
Das coifas naturaes fui muito amante. 
Que por ifto eftudíava as Medicinas 
Para poder £izer coifas divinas* 

VIII. 

Ouvia o disfar9ado attentamente , 

Suanto eu muito fincero hía dizendo} 
oftrava tambem fer intellígente 
As minhas inten9Óes engrandecendo : 
As proprías ocailcar , e fer prudente 
Callando-fe aficélava appetecendo , 
Com inftancía maior fer perguntado 
Por me precipitar acautelado. 
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IX. 
Agora perguntflva , enrao dizia , 
Indo ambos de caminho converfando; 
Tambem cu preguncava , e reípondia , 
Em qaanto mais fagaz me hia tentando: 
Ate que finalmente dirigía ^ 

O Diabo a converfa aíFeicoando y 
Meu anímp com fraze liíbngeira , 
E comcfa a fallar defta maneira : 

X. 

Cavalheíro gentil , e bem nafcido , 

Dignos sao de louvor os teus intentos , 

Da Tua ntilídade nao dnvido , 

Nem que promoverás os teus augmentos : 

Mas , fe queres por mim fer dirigido , 

Gom raaíor nome , e mais emolumentos , 

£a ce declarare! mais útil arte , 

Com qoe podas brilhar em toda a parte. 

XL 
Com ella podarás fer efiimado 
Dos grandes^ e pequeños fácilmente; 
Honras , e dignidades tcm ganhado 
Outros muiros com ella brevemente : 
A vida entre delicias tem paíTado , 
Caufando admira9áo a toda a gente ; 
Tambero tu farás coífas efpanrofas , 
Que nao sao á Medicina ruinólas. 
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XII. 
"Quantos defeiros tem a Medicina , 
Que nao |>óde curar toda a doenfa» 
Se vencem com eíla arce peregrina 
Com mais fuavidade , e íem detenfa : 
Com mil galantarías nos enfina 
Com mais admira9áo além da crenfa. 
Dos Sabios , e do vulgo aue paímadot 
Fazem feas profeíTorcs celeDrados. 

XIII. 

Nao ha coi fá mais fácil na verdade, 
Suas regras sao poucas, céreamente , 
Se bufcas a maíor facilídade 
Tu podes aprendella brevemente : 
Nao podes ter mcihor commodidadc. 
Se queres , vem comígo prompramence : 
Acabou de fallar o disfar9ado , 
Mas eu logo íiquei como pafmado. 

XIV; 
Entre mil penfamentos duvidüfo, 
Huma ancia de faber me dominava , 
De vans experiencias cobi9oro 
Ao focio ademir já defcjava : 
Logo progunto o nome portento fo 
Com que rao feliz arce fe chamava ; 
A Nigromancia , diz , com que alcan9árao 
Muiros y o grande nome que dei^^áráo. 
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XV. 

Tambcm fe chama Mágica , dízía 

O ípirpigo commum da gente humana ; 

Por quanto quer dízer fabedoria « 

E dos Magos o nome della mana : 

Que Magos eráo Sabios , conhecia 

Eu bellamente , e aíEm melhor me engaña 

Com afdente defejo de alcangalla , 

E de logo panir para eíludalia. 

XVL 

Oh va curiofidade , quanto obrigas ! 
Defeío de faber demazíado , 
Quantas nao fazes ter tríftes fadigas 
Aos genios de efpirico elevado ! 
Dize , porque razáo aílim caftigas 
Hum mo9o que te tem táo cultivado ? 
Dize , poraue razáo mil defvaríos 
Fazes , e di verdade que defvios i 

XVII. 
Defte árdeme defejo arrebatado, 
Profeguí como louco , e impaciente ; 
Porque ainda nao via o recontado, 
E por da arte infernal nao fer fciente : 
viUIim fui como fora convidado , 
Óu me deixeí levar do pretendentc 
Ojm nrianifefta pcrda da minha alma 9 
Só porque ñas (ciencias leve a palma. 
' *^ XVll 
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XVIII. 
Huma amiga Cidade, e populofa 
Metropole de Hefpanha refpciuvcl , 
Em a Caftella Nova gloriofa 
Imperial Cidade , e a mais notavel , 
Ber90 de muitos Reís , e vaidofa 
Dos mefmos fepulnira memorável y 
He a s;rande Toledo , cujo nome ^ 
Elles ji recebéráo por cognome. 

^-^ XIX. 

He fuá Funda^S^^efconhecida ' 

Dos Homens curiofos das hiflnrías , 
Mas que ella fora fempre efctarecida, 
Dedaráo mil authenticas memorias : 
He dcfde a antiguidade conhecida 
Patria de mil Héroes , cujas victorias 
Causáo admira9áo a codo o mundo , 
£ fazem feu brazáo fempre jocundo. 

XX. 

Tcm fobre dura rocha collocada 

Muito grande e^^tensáo mas eminente , 

A' levada do Tejo def}^nhada, 

Que dos feus muros vé fempre correnre: 

De nobres edificios adornada , 

De varias Religióes tem muíta gente , 

Cm grandes, e magníficos Conventos 9 

Que dáo a muitos Sabios apofentos. 



1 
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XXI. 

A' vida de Toledo caminhaváo 

Os criados lígcíros , e a ba^agnm i 

Outros mais adianre procuraváo 

Na Cidade apofento , ou na cftalagem : 

Por quanro dcmorar-me aquí julgaváo 

Dando allivio ao trabalho da viagem; 

Pouco depoís cu vinha derradeiro 

Por caufa da convería , e Companheiro* 

XXII. 
Pouco depoís feria do Sol pofto 
Já minha comitiva fe cfcondia , 
Ñas rúas da Cidade , no fupofto 
De que eu nao muico longc os, feguJria : 
Porcm o Companheiro por meu gofto 
Os paflbs mais a hum lado dirigía ^ 
E affim para o deftriéto me guia va 
Aonde a Negromancía fe enfmava. 

XXIII. 

O caminho he fombrio , e icncbrofo , 
A noite já fechada totalmente , 
Nao fe vía Planeta luminofo , 
Nem fciniillar Eftrclla refulgente : 
Nao fe ouvia o latido cuidadofo 
Do cao , que o cazal guarda diligente ; 
Apenas fó ñllar o Companheiro 
Ouvia 3 que guiava dianteíro. 

XXIV. 
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XXIV. 
O tlncfmo meu cavallo nao obfiante ' 
A* fahida rtoélurna aeoftumado 
Com paíTo fim veloz , mas trepidante 
Uffiíva Áo lugar já mais trílhado ; 
Netn podía pallar para dfiante 
Pela medróla rédea governado 
Apenas as pegadas de outro ouvinda 
Cafiifo , e o&díence vai feguií^Os 

XXV. 

Em tal oblcuridade com eíleíto^ 
P caminho parda dilatado ', 
Baria o cora9áo dentro no peito i 
E o ¿abelio fencia arrepiado : 
Mil ideas me vinhio ao conceito,- 
Huma vez curíofo , outra aíTuftado ) 
Mas a nova Scíencia me animava ^ 
E de qualqiiet reccio focegava* 

XXVI. 

Nao cfa o Compahhciro conhecido 
Atégora por mim , e o feu disfarce , 
t'ouco depois he que foi percebido , 
Quandó a ciliada entrou a declarar-fe } 
Por iíTo me animei fempre atrahido 
Das Arces , que deviáo enfinar-fe , 
Pela promefla feiía livremente , 
A quem fó defeiava fer fciente^ 
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XXVIL 

Aiéqne finalmente appaceciáo 
Ao longe huns fogaréos muí lumínofos 
Que dois Homens horrendos conduziáo , 
E eráo por mal vellidos vergonhofos ; . 
As anclas de íaber encáo crefcíáo 
Ficaváo meus alcntos mais briofos 
Já nalTava adiante , e pofto ao lado 
ília , do Companheiro fimulado* 

XXVIII. 

Huma medonha cova , e dilatada 

Pouco diftamc eftá junto á Toledo 

Por nacureza feita ou fabricada , 

Por caufa de hum rochedo , e outro rochedo : 

Nao enera alli peíToa acautelada 

Por prudencia maior, ou muito medo 

Das fombras , e dos bixos venenofos , 

Que vapores exhaláo afcarofos. 

XXIX. 
O lu8:ar he dcfcrto , e folitario 
Ncm lá perro fe chega alguma gente 
Nao fó porque nao íeja neceíTario 
Mas pela agoa , que eflá fempre córreme : 
Nem o Febo no feu gyro diario 
Alguma vez a luz refplandecente 
Alli langou ; mas fó plantas (ombrías 
Podem aíli vivcr noites ^ e días. 

XXX. 
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XXX. 

Opportüno lugar para habitarcm 
Oü fcquazes de Lucifer perdidos t 
Condenados , malditos blasfemarem 
Com triftes urros , plantos •, e gómidois t 
Capaz habíta^ao para eAudarem, 
Os que a Chrifto nao dáo cultos devídos 
Os que abjuráo da Fé , qué profefláráo, 
£ do grenníio Chrííláo fe fcparário. 

XXXI. 

Ncfte triftc apofénto , fe cnlinaváo 
A Nigromancía , e Mágica famofas ^ 
Se alguns Homens haviáo , que eftudaváo 
Taes artes ínfernaes , e ruinólas : 
¿das medonhas Aulas efperaváo , 
Efte M090 infeliz , e as curiofas 
t^adígas , com que á cufta de experiencias 
Precendia aicanfar tantas Sciencias. 

XXXII. 

Comigo o Companheiro ]k cbegando 
A o horrendo lugar muiío contentes , 
Hum , porque naais faber vai defejando ; 
Outro , pois , como cao leva nos den tes * 
A preza miferavel , que büfcando 
Com engaño , e aftucias eminentes , 
Andava por caminhos trabaihofos , 
£ a levava aos amigos defejofos. 

D ü ^^iSXSS.^ 
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XXXIII. 

Da coya zo mefmo cempo vem fahinda 
fíomens , e alguns Demonios transformados 9 
Que por nos receberem vinháo rindo , 
£ com figura humana disfar9ados : 
Todos etp fím fcus paíTos dirigindó 
Para a medonha cova váo guiados; 
Apofemo infernal , c táo horrendo , 
Que eu f6 de peníallo eftou tremendo, 

X XXXIV. 

Dos Monftros infernaes dos Homcns brutos 
A Scena defte modo principia, 
Deviao logo ler-fe os Eftatutos j 
E faber eu a Lei, c]ue guardarla: 
Era Lei dos Diabos fcmpre aftutos, 
E em fumma toda a re'gra me dizia , 
Que fegredo inviolavel Ihes guardaffc , 
£ que da Fe de Chrifto cu abjurafle. 

XXXV. 

Oh Lei maldita , pcffima , e nefanda , 
Abominayeis regras totalmente ! 
Que juiz pode haver , que tanto manda , 
Ou poda proferillo únicamente ? 
Infernal Eftatuto , que demanda 
A propria perdí 930 eternamente : 
E cu miferavel fem fugir ! perdido 
Stm ver ainda aonde eftou mcitido ! 

XXXVI, 
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XXXVI. 

e grande perdi^ao , e defamparo ! 
ra mancebo da minha bizarría, ^ 

hum nobrc Porraguez fanguc preclaro, 
;eiur*re a fuffirer cal oufadia ! 
m tal atrevimenco muíro caro 
mtando-fe cerrn cuftaria , 
anto mais o Díabo ter fugeiro 

hum mopo Porcuguez o illufire peico ! 

XXXVII. 

anto mais hum Chriftáo ouvir propofto 
tu pa¿lo , contra quem o rcfgatára 

Demonio , d'aqueile , ciijo godo 
tornar a perder quem o deixára : 

Padres Reverendos , aquí ' pofto 
cora9áo do peito Ihe arrancara , 
cu eftimafle mais o Chriftianifmo , 
8 hum abifmo induz maior abifmo. 

XXXVIII. 

da menos , oh Déos Omnipotente , 
mefmo nao me atrevo a proferiilo; 
8 aos voílos juízos reverente 
3 fei como quízefte permitillo : 
ao nefando rito obediente 
er eu nao duvido tudo aquíllo , 
mto as íniquas Leis determinayáo , 
uantos aprendíáo obfervaváo. 
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XXXIX. 

Já no Lívro dos Reprobos eft4V4 
Meu nome jpiíferavel aliftado, 
Á ceremonia iniqua fó faltava 
Para fazer cal pa¿lo celebrado : 
Agora fabereís o que reftava , 
Como eftudante fui maccÍGuIado ,. 
Como cambem foí dado o juramenta 
Nefando ^ cjue parece Sacranien^o. 

^ XL. 

Que triftes Ceremonias nao ferüo , 
Em mím prímeiro para degradai-me 
Dos veftigios da Gra(a , qujs exifliaa ^. 
NeceíTarias ,* cambem para norar>me : 
Veftigios infenfiveis , que ferviáo 
Pnra apenas Chriftáo fó nomearrme ^ 
Veftigios , que na Pia do Baptifmo 
Me fízcráo enerar no Cbriftianifmok 

XLI. 

Eu mefmo fem maior folemnidade 
O5 hia pouco a pouco efcurecendo , 
Cpm vicios da mais alta acroc/dade 
A' ,muito tcmpo' os hia ja perdendo J 
Hum fenfivel íinal fó. na verdadc 
Oppofto ao Sacramenco recebendo 
Falcava da dirgra9a com que íico , 
J¡^ de que ao DemonÍQ mQ dedico. 
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XLII. 

3á fcka a abjurafáo do Vcneravel 

Nome de ]cfu Chrifto Sacrofanto , 

}á defprezáda a Leí maís eftimavcl , 

E o prefo de feu Sangue oh grande efpanto ! 

Eu devía maldito , e abominavel 

Meu pado confirmar cambem ; por quanco 

Sem certeza maior nao me valiáo 

As Arces , e os. poderes que diziáo. 

XLIIT, 
Huma cédula fiz riro nefando , 
Hum cferito de pa¿lo permanente 
Com o meu proprio fangue confirmando y 
Que feria a taes Leis obediente: 
Deteftavel excedo , e execrando , 
Que fez ao mundo todo fer patente , 
Quanto a hum miféravel cufta caro 
A propría perdípáo , e defacnparo. 

XLIV. 

Por minha mao foi feíro, mas notado 

Por hum dos infernaes legisladores , 

£ quanto nao feria refor9ado , 

Cercado quem o fez de mil temores : 

Tambem fóra fobfcrito , e aífignado 

De propria máo , e entregue a tacs Senhores , 

Que com todo o recato o guardariáo , 

E por novó padráo o eñimariáo. 



\ 
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XLV. 
Se fineza por Lucifer táo rara , 
Ou pela Nigromancia eu dífpcndi ; 
Que me rcfta por quem me refgarára 
Do ju^o do peccado em que nafci ^ 
Por Chrifto , que feu Sangue derramara j^ 
Para lavar o mal que commecri j 
Por eíTe grande Déos que me fizer^ 
Infínicos favores , e me efpcra i 

XLVI. 

Nao fallo das linóes da Nigromancía j^ 
Porque voíla modeftia offender-fe 
Pode «. 6 menos dtrei 4^ excravasancia * 
Da Mágica fatal por nao faber-ie: 
Para que ningucm faiba a petulancia 
Defta Arte formidavel , que efconder-fe 
^ todos devc fempre íem refcrva , 
Com pa¿^o da infernal , e vil caterva^ 

XLVII. 

Acabada a fun9áo, muíto contentes 
Huns cono os outros fe congraculaváo j^ 
Oi parabens a mím convenientes 
Détáo todos y e aflim íe retiráráo : 
No mefmo meu cavallo diligentes 
Uífi poferáo , cambem me acompanháráa 
Alguns dclles até dentro á Cídade , 
Sil^m c^rondo naaior ^ (jpjn brcvidadc. 
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XLVIII. 
Hum pouco impacientes os criados, 
Erao por mínha cal cu qual demora ; • 
Mas vendo-me , ficárao defcan9ado8 , 
E algum me proguntára como fbra : 
Porém fem dedarar*me , feus cuidados 
Logo fuavifei dentro de hum hora, 
IVIandando , que cuidaílem do apofento » 
Defcango , e neceflario alimento. 

IL. 

Com cuidados maiores , ficarÜo 
Obrígados a ter maior tormento 
Cada día , porque em íeu amo viao 
Hum defgoílo , e maior defabrimento : 
A' doen9a. fatal attribuiáo 
Rofto desfigurado , e macilento ; 
Meu modo com effbito era edranhavet , 
Portando«me com ellcs intracavcl. 

L. 

Aqui me dethorei louco aprendendo 
Os fegredos das Artes formidaveis , 
Em tanto meus criados hiao vendo 
As coi fas de Toledo mais noraveís ? 
Infcfipgóes lapidares hiáo lendo 
De Regios Monumentos rnemoraveis ^ 
Dos Palacios a antiga archite¿lura , 
J^ 44 foda a fubtil manufafiura. 
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LI. 

Muiros conhecimentos na Cídade 
Focáo a pouco a pouco confeguindo 
Muitas converfafóes muirá amizade , 
Em quanro allí eftiveráo reíidindo : 
Facílmenre fe ajunra a mocidade 
Com quem pode paíTar brincando, e rindo 
Com c|uem vive nos mefínos femimenros, 
Enrregando-fe a vaos divertimenros. 

LIL 

Tambem muiros Fidalgos prompramenre , 
E Nobrcs de Toledo viíiraváo 
A mím , que viáo facii » e índulgenre , 
E inñniros obfequios me preftaváo : 
Com caes conhecimenros facilmeme 
Todos as mefmas máximas ufaváo , 
Que praticaváo anees da amizade 
Concorrendo riqueza y t liberdade* 

Lili. 
Paflados alguns rempos íníbuido 
Na Nigromancia , c Mágica cuidava , 
Efte Homem miíeravel, e perdido 
Parrir para París , c o dcíejava : 
}á chamando os criados advertidos , 
Que tudo compozeíTem Ihc ordenava, 
E íc foíTem com rempo difpeJiíido 
]a para qualquer día hir-fe parcindo. 

fim do Canto Tcrceiro. 






EGIDEA 

CANTO Q^ÜARTO. 

» 

HI. 
XJm día quando o Sol pelos oíteiros , 
Seus raios vaí lanzando tranfparentes , 
Ou quando as fombras váo, e ncvoeiro$ 
Fugíndo para os vales delígences -, 
Mcus criados encáo falcao primeíros 
Da cama para fóra , e p6em correntes 
Cavallos , repofteíros , e bagagem 
Alegres cptn fencido na viagem. 

II. 

O bruto ííiais caftÍ9o vem fahíndo 
Apenas vendo a luz já fe emproava 
As dinas pondo o pé vem facudindo, 
E as luzidías ancas enrugava 
A fella fe Ihe poem , e eftáo luzíndo 
Os arreios na luz que verberava 
Hum volante o fuftem , e váo cuidando 
Qs omros , o que falca preparando. 
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IIL 

Outros cavallos vínhao para fóra 
Pelos mofos de eftrada tonduzidos t 
Eftes os aparelháo fem demora 
Por nao ferem dos outros argüidos : 
Agora fahem huns , emráo agora 
Outros em varías coifas repartidos ^ 
Recíofos de mitn vindo enfadado 
Por quanto ^ já me víráo levantado. 

IV. 

A bagagem ]i prompra caminhava , 
Os mogos adiante váo faltando , 
Cbm gragas o camínho fe ajudava , 
£ com hirem os bragos balangando : 
Huma carga de mais , d'aqui levava 
Das que de Portugal trouxera , auando 
Partirá , porque o pezo me crefcera 
Com as eolias das Artes , que aprenderá. 

Logo eu defcendo , vou para montar-me , 
Os criados o mefmo váo fazendo , 
•E vio vendo fe podem recrear-mc 
Com huns aos outros gragas hir dizendo. 
Todos com gofto tal de acompanhar-me , 
As red&as aos brutos concedendo 
Lhes rnettem as efporas juntamente , 
Para qualquer marchar mais diligente. 
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Vi. 

}á toda a comitiva caminhava, 

A vífta de Toledo fe perdia; 

£ fe alguem para traz faudofo olhava 

Apenas hum telhado , ou Torre vía : 

Se algum dos conhecidos fe encontrava^ 

Com alegre cortejo , a Déos , dizia , 

Para correfponder agradecido 

Aos obfequíoSj que tinha recebido, 

' VII. 
Porém hia eu tao trifte , e carrancudo , 
Como por infernal melancolía , ^ 
Que a nenhum criado , ouvindo tudo. 
De quanto me diírede refpondia : 
Fallando ás vezes fó , fempre íizudo 
Comigo , e refpondendo a mim , me ouvía 
Coifas das minhas Artes efcondidas , 
Que eráo para os aiados prohibidas. 

VIH. 
Aífim como o vexado , ou poduido 
Do Demonio diz coifas inauditas 
Com modos, e com fcmblante efpavoridoy 
Palavras mal foantes , e mal ditas ; 
Ou como o da demencia accommettido , 
£>ando íignacs de entranhas íempre affli¿la» 
Sufpira , falla pouco , clama , e gcme » 
Qualquer coiía receia^ e mdo teme* 
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IX. 

Eftatua outra^ vezes\^ parecía , 
Que poftá de cavallo os movímentod 
Do bruto que a conduz cerros fazia 
Immovel fem fígnat de cueros atentos} 
Outras vezcs porém fe aconcecia 
Praticar os meus mágicos inventos , 
Enráo algum íignal fe me obfervava 
De alegre como coifa que paflava*. 

De Toledo a París maíor diftancia 

Do que de Coimbra aquella temos faido 

Tambcm maior defpeza , e tolerancia , 

Porém todo o trabalho prevenido ; 

As coifas de mais nota , e de importancia) 

Em varias partes temos conhccido 

As Cídades maiores vifitando 

Por Navarra cu Bifcaia atravelíando* 

XI. 

Pairamos Fonte-rabia , e Perineos 
Montes cuja e3Ccen9áo , e tama altura 5 
Que pareccm chegar aré aos Ceos, 
E dividir a térra na largura : 
Motues que fazern com limites feus 
Aos reinos divisáo , c eftremadura 
O de Hefpanha de Fran9a feparando 9 
£ facéis invasoes acautelando« 
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XII. 

Era a paíTagé mais diíiicnicora , 
E fó por poacas partes vadea vel 
Ou por moitas alturas perigofa 
Olí por profundos lagos formidavel: 
Mas a de Fonce-rabia mais geitofa, 
E neftes noíTos icropos admiravei , 
Ou porque vinha a íec menos diftance 
Fez hir a comitiva por diame* 

XIII. 
]á ao Reino de Fran9a vou chegando 
Vendo fuas Provinciasi , e Ducados 
A jornada em algumas demorando 
Por hirmos curiólos ou can9ados : 
Guafcona derradeira já deixando 
Oqtros entrando mais cuícos Eflados y 
Interprete da lingua cntáo tomava , 
Que caminho, e coftumes eníioava. 

XIV. 

PaíTados muitos días finalmente , 
Quando á Ilha de Franga fou chegado , 
Entáo me moftrei logo mais conrencc $ 
Vendo o fim do meu gofto appropinquado : 
Tamberfi a comitiva o mcfmo fenre 
Por fe achar ern Paíz táo celebrado ' 

Táo fértil por commercio , e natureza ^ 
Ck>mo pela maior delicadeza. 
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Chcgámos a París, rica, e flofecante 
•Cidade das da Europa a mais extenfa^ 
A roaís culta , poltda , e excellente $ 
Até no delicado da 'manten9a : 
Emporcó de Scicncías emíoente , 
Conhecida ñas Artes , e na Cren9a , 
Aonde os Grandes mandáo feus nafcido» « 
^a ferem ñas letras infiniidos* 

XVL 

He Capital de Ffanga efta Cidádc^ 
E Corte do fcu Reino Mageftofa j 
He a mais antiga Univerfidade , 
E dos mais cuícos Sabios gloriofa : 
Atrenas foi na Grecia vaidade 
A' vifta de París que illuftre goza, 
De mil Sabios fem erros, c da luz. 
Que Chrífto revelou , e deo na Cruz^ 

XVII. 

Hum Rio cm varios bra9os dividido 
Atravcfla , e fepara efta Cidade , 
Como % foíTe em Ilhas repartido. 
He plano da maior cclebridade : 
De mageftofas pontes foccorrido, 
Por caufa da maior commodidade 
Das Rentes ^ c fe chama o rio Serta ^ 
Que mais cxtcnfa a (az . e mai5 amena* 
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XVIII. 
Apenas cem chcgado 0$ Eftrangciros., 
Logo cer apofenco deliberáo , 
Com^poucas inftrufóes , e forañeiros. 
Por fortuna, capaz, prompo o tiveráo: 
Apenas Portuguczci Cavalheiros 
Os mo9os de París nos conhecéráo , 
Comcfáráo a cer muica amizade , 
£ juncos pairear pela óf3ade. 

XIX. 
A fama de Gil , Medico famofo , 
Se foi com igual pallo diffundindo. 
De Sabio , de gentil , e generólo , 
£u hia mrl applcufos adauiirindo : 
Pela alca Nigromancia haDilidofo , 
Ou pela aíluta Mágica iliudindo , 
Da mociúade os ánimos ganháva , 
Mas os cniendimentos Ihe obcccava. 

XX. 

Os Sabios tambcm me conhecéráo , 
E vendo quanco tinha aprovcitado, 
Doutor Parificnfe me fizeráo , 
Sendo no feu Catalogo aliílado : 
Infignias Doutoraes me concedéráo 
Com pompa , e apparato coftumado *, 
Por máo do feu Reitor , e como em premio , 
Affim me declaráráo do íeu gremio. 
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XXI- 

A vida difíolata juntamente » 

Em pcrverfas zc^ócs maniieftava > 

Mas cm fervir hum genio diligente , • 

O mal com outras prendas disfarfava: 

Vivia fem ro9obro livremente , 

O mal como quería pratícava , 

IViálJades a maldades' ajuntando, 

Huns com outros dclidos aggravando. 

XXII. 

Táo célebre por Sabio me faz¡a , 
Como por máo , famofo me julgava ; 
Nem excedo maior fe diftínguia , 
Quando prevcrfo em tudo me occupava; 
Toda a cafta de vicios fe me via^ 
Toda a fciencia medica moftrava , 
Sem que já decidir-fe mais podcíle , 
Em qual eu a mím mefmo me excedefle.^ 

XXIII. 
Julgava-fe o Demonio triumfante 
Contra o Nome de Chrifto deíla forte j 
Já na poíle da preza mais conftantc 
Sómentc me efperava ver a morte : 
Julgava , que efla ovelha táo errante 
Por fuá abjura^áo 9 caufatáo forte! 
Já mais para o rebanho Ihe tomafle , 
Ou que das duras garras Ihe cfcapafle. 

XXIV. 
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Porértí o Creador O.nnipotíínrc , 
Que para fer hum Santo me creara , 
E para fer feliz eternamente, 
D'oucra rhaneira as coifas me prepara! 
Abyfmos fobre abyfmos fabiámente 
Permicre para efpanno , e coufa rara 
Dos grandes Peccadores que fufpeiráo , 
Que lagrimas , e dor nao aproyeítáo4 

XXV. 

Sabia o fiom Scnhor guanees talentos 
A tal Servo infiel já tínha dado ; 
Sabia quantos teve impedimentos 
Para tambem ós t^ efperdipado ; 
Sabía que da gloría os lentimentos , 
Em hum mancebo Illuftre tcm caufado 
Mil defordens , e tal concupifcencia , 
Qual o maior dcfejo da Scienciaé 

XXVI. 
O Saber Infinito conhecia , 
Que a minha maior atrocidade ^ 
E a mefma Abjura9ao fó procedía 
De certa tal , ou quat fra^ilídade: 
Luxuría mental me conduzia 
De íaber tudo á va curiofídade , 
Que me precipitou , c feduzio , 
Como a carnal, a muitos perfeguiOé 
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XXVII. 

Nem caftígo maior tem fulminado 

O Boni Déos contra, a humana, naturcza ^ 

Quando conhece , c fabe qye o pcccado 

Procede da miferia , c da fraqucza ; 

Encáo fe compadece defvelado , 

EíFcicos do poder , e da grandeza ; 

E mifericordiofo determina 

A minha conversáo mais rependna. 

XXVIIL 

Por hum modo admiravel , e erpantofo» 
£ quando eu mefmo menos o penfava.; 
O Scnhor compaflivo , c piedofo 
A' feria Penitencia me chamava : 
Porém nao como Pai já carinhofo. 
Mas como vingador me amea9ava, 
Poís nao. bañáo auxilios tránfcendentes , 
Quando os Homens eftáo impenitentes. 

XXIX. 

Entáo o Poderofo Déos das Grapas^ 

E das Iras a todas empenhando , 

Combina as mais feveras amea9as , 

E para»* a mím as dar foi transformando : 

Ufara piedofo deftas irayas , 

Porque cm forma fenfivcl peleijando ; 

Os últimos auxilios concedcffc. , 

£ eu defamparado os nao perdeílc. 
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> 

XXX. 

s das Míferícordia$ , quem podéra 
i2áo proguntar-te defte cxccflfb , 

ea , e nao cutres muitos merec&ra ! 

te toftou quaiquer o mefmo pre9o i 
m bafta, Senhor^ fó quem venera 
teus alcos arbitrios, reconhego 

tnais exame algum, jutga aíTertado ; 
e de outra mancira , vai errado. 

XXXI. 

ainda cm París em cerro dia, 
iio da pe^difio marávilhofo ^ 

que o Sol de Juftíga renafcía , 
|uem ^ftava em trévas crímínofo ; 
que a Gra9a de Déos apparecia 
Servo do Demonio ruinoío , 
Vúj fe bem já nao como enfínando ^ 

com ira /evéra amea9ando. ^ 

XXXII. 

va eu muíto trifte , c foliíarío , 
ido no meu quarto cogitando 
coifas da minha Arte , c no fadarío 
Nigromancia , e Mágica eftudando ; 
nto retiro me era neceffario 
tratar emprego táo nefando ! ) 
efla occafíáo fora opportuna 
Déos me mandar minha fortuna. 
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xxxiir. 

Em íinn fem nada eftar apercebido » 
O cafo defta forte me acontece : 
Hum Horneen de armas brancas reveflído. 
Fabricado de marmore aparece ; 
Montado em hum cavallo enfurecido, 
E huma lanpa vibrando; mas parece 
Que intcntava com ella accommetter-me , 
Se ]á nao concluílTe o convérter-me« 

XXXIV, 

o bruto era feroz , elle membrudo , 
Direita a mim a Ian9a mui comprida , 
Era o femblame altivo , mas fizudo , 
E fallava com voz enfurecida: 
Eftas palavras dííTe carrancudo : 
Ob Homm ! m!4d¿i a vid a , mt^da 4 vii^ % 
E fem dizer mais nada foi pagando 
Como fumo ^ ou vapores imitando, 

xxxV. 

o miferavel Gil ¡fto obfcrvando , 
E>o repentino medp combatido , 
Ficou como pafmadp , meditando 
Com toda a reflcxáo no fuccedido : 
A voz da confciencia eftá clamando 
Com o- paíTado mal forte latido. 
Principia , refolve , e já fe fente 
Caca -animo de fcr obediente. 
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XXXVI. 

Mudar de vida aiTenca , e delibera , 
O fofto ihe nao deixa ter fucego , 
Os modos da mudanfa confidera , 
Mas o coftume impede o defapego : 
Porque logo íiquei como antes era , 
Ou pela muita luz fendo mais c^go ; 
O medo pouco a pouco foi fugindo , 
E rudo á fancafia attribuíndo. 

XXXVII. 
Tambem os Peccadores actribuem 
A contingente acafo as torvoadas, 
Terromotos , doen9as que pofíuem y 
Por coifas naturaes fendo caufadas : 
Nunca difcretos dízem , ou arguern , 
Que pelos feus peccados sao mandadas \ 
E aflim em quanto eftao nefte conceito 
Nada tem por auxilios com effeico. 

XXXVIII. 
Affim como ñz ^u attribuindo 
A' débil fantafía as amea9as , 
E a Luz que Déos me eftava diíTundindo 
Para me aprovcitac das fuas Grayas: 
Com ludo aínda Déos vai acodindo , 
Logo me vem bufcar com outras ira9as , 
As primeíras debalde conhecendo , 
Mas pelo m?fmo Armado , accommettendo. 
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XXXIX. 

Paflados poucos dias me apparece 
O mefmo Homcm de marmore formado ^ 
E pollo ao pe de mim me reconhcce,. . 
Mas com femblance mm'ro maís irados 
C'o cavallo me piza , e f e enfurece , 
Clamando com voz i^ouca, c táo forjado 9 
Ob Homem ! muda,, muda^ a tua vída^ 
Senáo com efia lan^a a tens perdida. 

XL. 

Ditas eftas palavras , de repente 
Fiquei qual oucro Saulo efpavorido , 
Attónito 5 confufo , e em continente 
Dizendo : Mudarei arrepcndido : 
O Cavallciro eniáo impaciente, 
Apenas a promeíía tem ouvido , 
Com a ponta da lan9a rae picara 
O. peito , e como que mo irafpaíTára, 

XLI. 

Perro do corafao , e. levemente 
A ferida foi feita , cu a picada 
Com a porvra da Ian9a fubiilmente. 
Apenas fobre a cutis apontada : 
O Cavalleiro logo , e de repente , 
Em ar fe diffolveo fem ficar nada , 
Excepto eu miferavel , que chorando , 
A ferida mortal íi^uei julgando. 



N 
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xur. 

Chorava cu tnifcravel recciando. 

Que penetrante, ou mais profunda fora 

A ferida., e mortal ; e já clamando 

Os criados acodem fem demora: 

Cheios de maior fofto váo entrando , 

E já com eU<|| cu advirto agora , * 

Sue nao fora no corpo efta ferida, 
as fó para a itiinha alma dirigida. 

XUII. 
Os criados que emráráo aííuftadós, 
guando a ferida tenue advcrtíráo , 
Do receio ficário defcan9ados « 
E porque conri fcu amo nmgu^m víráo : 
Porém fcmpre íicáráo admirados , 
E a pánico temor attribuíráo 
As lagrimas, e fuílo que eu tívcra^ 
Ou que trifte accidente padecerá. 

XLIV. 
Com tudo , como virio a ferida , ^ 
Sem verem aggreflbr , aflíip íicáráó 
Sufpenfos , nao podendo fer fingida , 
Do motivo das queixas duvidárao : 
Ncm eu Ihes fiz a hiftoría referida. 
Por mais que cuidadofos proguntáráo ^ 
E affim logo do íufto convale90 , 
£ já pofto a penfar me dcfconhe90» 
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XLV. 
Entao ? difle comigo , he famafii 
Oú fonhoo que tinhas obfenrado? 
V& bsm fe por defgraga fuccedia 
Cotn a cal langa feres trafpaíTado : 
Oa na primeíra vez que re aparecía • 
O' golpe mais profundo fora dado1| 
Tendo tu caufa cao fuificience 
Para o fazer o Déos Omnipotente i 

XLVI. 
Em fcena mais alegre me hia vendo 
Só das minhas maldades penetrado, 
K tambem defta forte eonhecendo , 
Que do Dedo de Déos fora tocado: 
Porque já me foíTe arrependendo , 
E que por ilTo fora ameagado; 
Defta maneira logo determino 
Obediente eftar ao Ser Divino. 

XLVII. 
A' conversao em ñm deliberado 
De París determino retirar-me 
Para melhor chorar o meu pecado y 
E do luxo das Cortes apartar-me, 
Ou como de mim mefmo envcrgonhado 
Me agrada cm Portugal refugiar-me: 
Ou para defandar arrependido 
O jnefmo mcu caminho de perdido. 
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Nío poudc tnais'dízér já' pertorbadb ^ 

Gil , de dor, e tchiútír pctretrantcs , 
Com folufó , e em lagrimas banhado 
Movía á compaixáo óá circuñiftantes : 
Ouvíra'o borti Prior como pafmado 
De Dtos as maravíthas relevantes ; 
É logo como qtiem vai consolando 
A GU y defta manélia foi fallando : 

IL. 
Nao chores Gil felii, nem recciofo 
Eftcjas , porque . o golpe foi pequeño ; 
Na ponta deda Lansa tens ditofo 9 
A todo o mal melhor contraveneno: 
Nao chores , da fcifura o preveirofo » 
Bom Medico ta fez, Juiz fereno; 
Por cfla mefma porta te entra a vida 
Eterna , a Salvaj:áo que era perdida^ 

L: 

Oh Piedofo Déos Omnipotente, 
Quem jxjdéra cantar tua Bondade !♦. 
Que caminhos nay> abres fácilmente 
Para os cégos achiarem a verdadc ! 
Huns agora caftigas brandamcnte , 
De outros depoís pcrmittes a maldade; 
Nem chcio de razáo todos condenas. 
Mas fuas conycrsocs fagaz OIdQtv^s. 



A É G f D E A 
LI. 

Era )á maito tarde , c com eíFeito 

A codos retirar-fe encáo convinha ; 

Mas á hiftpria de Gil , e o feu refpcico 

A todos agradava , e os decinha : 

Com tado, enerando os Frades no conceítc^ 

Da falca de faude que elle tinha , 

Dando-lhe mil abrafos o defpedem , 

£ para yír depois ^ lugar conccdem. 



JFim do Canto Qumo. 
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EGI DÉ A 

CANTO (QUINTO. 

T I. 

J A vimos hum mancebo depravado ^ 
Mas agora o veremos penitente y 
)á vimos com liorror o crifté cftado 
Da vida diflbiuca largan^ente : 
Mas agora o veremos do peccado 
Fugir arrependido amargamente, 
Correfpondendo aflim á voz do Déos , 
Que benigno Ihe déra auxilios feos, 

II. 
Agora , Déos de luz , hum novo alentó , 
Paraclyto Divino , nova Gra9a 
Reparta com o meu incendimento , 
Para que o que Gil fez ^ eu tambem fafa : 
£m quanto feus irabalhos eu commento , 
Se o nao imitar , ferá defgrd9a ; 
Pois peccador , c Medico caninndo 
Devo • fuás aecoes hir imitando. 
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III. 
Era aínda em París, que meditando 9 
Eftava o grande Gil em reiirar-íe 
Do tumulto (]a Corte , e defcjando ^ 
Em íéfio penitente transformar ^fe : 
Só cuidava livrar-fe do nefando ' 
Paílo , e da Abjuracáo purificar-fe; 
Pois do diverfo eftatio em que vivía 9 
Mudar-íe bem na Patria poderia. ' 

IV. 

Aos criados diz que Ihe preparem 

As 00 i fas necedarias da partida , 

Com tanta brevidade até julgarem 

Os mefmos , fem que o digáo , que he fúgida t 

Logo todos (em mais Ihe proguntarem 5 

Cnidadofos fe occupáo neíla lida, 

Ncm cohfente que íaiba a vizínhan9a 

E)efta refolufáo^ tiem da roudanfa. « 

.V. 
Todos fem mais deten9a repartidos 
Ñas coifas refpe¿^ivas fe occupaváo 9 
Huns a bagagem, ontros os veílidosj 
Outros rambem comidas preparaváo : 
Scm vagar nem defcan90 perfeguidos, 
Com iras de feu amo fe a|>re9aváo 
Para poder fahir de madrugada , 
Sem que ningucm de cal penfaffe nada* 
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VI. 
Quil o cervo ferído vaí bufcando. 
Com carreíra veloz , e coda a preíTa 
O lu{;ar da manada , e acropelando 
Os dcleicofos prados arravcíTa : 
Aínda que de noire vai marchando 
Com medo que efgocado fe efmore^a , 
Nenhum fucego tem , nem dorme ^óu come , 
Pofto que grande feja o fono , cu fome. 

VIL 
Entretanto que as coifas fe Fazíáo, 
Hum delles em caxotes arrumava 
De livros copia tal que nao cabiáo , 
E por iíTo mais tempo fe gaftava: 
Os grandes que primeiro fe niettiáo 
Para fóra outra vez logo tírava , 
Por ver fe eílando mais bem arrumados^ 
Poderiáo fer todos encaxados. 

VIH. . 

Mas Gil que paííeava penfativo » 
£ cudo com cuidado regiftando ^ 
1R.eparou na demora fugitivo , 
Só maior brevidade delejando : 
Entáo em arreme90s exceilivo 
Ao caxoce avangou , e defpejando » 
Os livros pela cafa com defprezo 
Efpalhou ) fem cuidar no maior pe?o« 
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IX. 

3á vendo- os efpalhados conh<ícíra 
( Nem nifto já^cuidava Penitente,) 
Que das malditas Artes qualqucr era , 
Em iras fe inñammou táo de repente; 
Ck)mo fe hum accidente elle livera 
De raiva , e convulsáo propriamenle ; 
Porém tornando em íi, (em niais cuidados 
Mandou que logo, c já folTcm queimádos. 

X. 

Neftc cafo inferindo , conhec^río 

Os Servos que nos livros fe cuntínha 

A caufa dos aflalcos que tívcráo , 

E que o mal todo a Gil d'alli provinha ; 

Por iffo promptamente obedec8ráo 

Ao mandado , como elle dito tmha , 

Huma .grande fogueira preparando , 

E nella os livros vio logo deitando. 

XL 

Raivofcs contra os iivros accendiáo , 
Huns a grande fogueira promptamente ^ 
Outros para o fogáo os conduziáo 
Para os ver confumir na chamraa ardente : 
Os primeiros lan9ados ^ prbduziáo 
Hum fumo muito efpedo , e impertinente ; 
Depois chammas acezas pululaváo, 
Que wdo claramente alumiaváo. 

XI 



Xll. 

Sobre eftas altas diammas sao lanzados ^ 
Oucros logo de novo oom ¿al trapa , 
Que fahindo das máos defpedapados , 
Ao fumo , echamma augmentio nova grafa : 
Pequeños turbilhócs sao elevados ^ 
O fumo com a chamma fe trafpaíla , 
E com. cjle revolve de maneira , 
Que £izeai aprazivel a fbgueira« 

XIÍÍ. 
De longé eftava C3il ferio obfervando ^ 

Dos fervos , e do fogo os movimentos ^ 
Talvez que elle eñívetTe contemplando 
Dos fogos iníemíaes grandes tormentos : 
Ou que elle merecía y quando 
Se occupára nos mágicos inventos; 
Tambem.Jhe lembraria a brevidade 
Com que arde., emqtre gaftou amoeidadé/ 

XlVy 
Pela afta cbaminíé tambem fahíao 
Papéis a cinza quaíi reduzidos, 
Com o fcimo , que fobe , ellcs fobiáo ^ 
Mas chegando a fahk mal incendidos: 
Como tenues &gulhas , fe efvaiáo i 
Aflim ficando os livros confumídos, 
Tambem íícava a carga deminuta , 
% mais fácil a marcha refoiuta. 
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Bramiáo os Demonios irn'iados , 
Em raivas , iras , cólera prohinda , 
Com ral feroIu9áo vendo haftrados 
Seus arbitrios , em fcena táo jucunda ; 
Com o tumo doi livros ¡á queimados , 
Que fácil 05 fuffoca , e os innunda , 
Quacs moíquiros fe apanáo defta cafa j^ 
Se no fogo aiecrím verde íe abraza. . 

xvr. 

Poiém o Padre. Jltemo Omnipotente, 
Lá dos Ceos recebe o Sacrificio , 
Que nao deixa. de fer maito decente , 
Sendo da Penitencia ceno indicio : 
Com cfte novo incenfo reverente 
Agradas Gil a Déos , e o tens propicio 
Muito melhor do que fe em outras áráa 
Huma formofa léz Ihe confagráras* 

XVII. 
Durou poneos minaros a foguetra, 
O Fumo além das rmvens vai fobindo ; 
Mas quando che^a ao Ceo defta maneira , 
Perlevcrantes Grafas attrahindo : 
D^oucros fogos a chama liforvgeira 
Nunca brilhára tanto , nem luzínda 
Chcia de mineraes , e de artificio 
Chegou a fer cao digno Sacrificio. 

XVIIL 



\ 
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XVIII. 

1 oatros mineraes foi fabricado , 
fogo de obfequio 5 e grande fcfta ; * 
fendo hum Peiv'cence celebrado ^ 

nutras , sao dos Homens » de Attjo» t&ítZ 

inza era de livros , e tormado 

Nigromancia , e Mágica o que refta , 

rcincc de tanta fubtilcza , 
nefta ac(áo excede a natureza. 

XIX- 

oís do fogo extin¿h> , e de acabada 
in9áo da /ogueira, vinháo todos 
lar no mais que falca da jornada 9 
ngeando a Qil por muitos modos : 
1 Ihe diz huma gra9a em tom de eftrada ^ 
ete outro da patri>^ mil apodos 
verem fe com táb grara lembran^a 
;retos Ihe confortáo a efporanga» 

XX. 

]i meia noíte , e ihe diziao 

criados f c]ue hum pouco defcanfa-fe » 

quanto o que faltava concluiio » 
I a nenhum cedéo , bem que ateímafe : 

quanco cada vez mais Ihe crefciáo 
ancias , e o defejo que chegaiíe 
empo da partida competente , 
le culpas chorar amargamente. : ■ 

í ii XXL 
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XXT. 

Hum deiles maís diTcrera efltáo dizia ; 
Parece-mc , Seuhor , por defcanfar-ce , 
Que em quanro nao chcga maís o día t 
Que vamos nos fabindo a doÍ9 á parte ; 
Púis fóra da Cidade bom feria ^ 
Em lugar oportuno tu deitar-tc , 
Tambem nos dercan9armos juticameticd 9 • 
£ vindo a luz marcharmo^ de repente. 

XXIL 

Agrada-lhe o confclho da íahida. 

Mas nao de defcan9ar nen) dormir , qoandcF 

Só difvelado penfa na iFugfda 

Tudo o mtis , e a fí meímo abominando : 

O lugar ajuíláráo, diridda 

A marcha dois a dois n¡áo« andando; 

As rúas af^arcados caminhaváo. 

Mas já de París tonge fe ajuntaváo, 

XXIII. 

Foi prudente o confelho , e tao maduro , 
Que fem d^emora o abra9a , e de repente 
]á poftos a oavalló pelo cfcoro 
Sahem ^ e váo andando lentamente : 
Scintillar as Eftfellas , e o Ar(^uro , 
A do Norte gyrar vcm claramente , 
Atccjue pouco a pouco aproximados 
A9 lugar%la baliza sao chegtdos* 
.- XXIV- 



Canto Qui n V o. Bjf 

xxiy, 

DuSs lego as andado já teriáo 
Aurora encáo chegava ao horizonte , 
Os raios defta luz apareciáo 
Pouco depois o Pa¡ de Faetonte: 
Tambem huns aos outros já fe viáo 
Come9ando a fallar na lida de honie ; 
Alegre Gil moflrava no fcmblantc 
Os principios da Gra;a radiante. 

xxy. 

Oh inefiavel Gfa^a ! quem podéra 

Teus dons comprehcnder perfeítamente ! 

Auxilios efficazes quem tivera 

O bem de reccber-vos permanente! 

Oh convertido Gil , e quem foubera 

Teus lances imitar de Penitente , 

ji que outros tambem tem íido imitados 

Pelas loucas ácjóes de meus peccados ! 

XXVL 
He tao grande o prazer que esrperímenta 
Huma alma para Déos já converrida , '^ . 
Qaanto o crifte peccado a atormenta 
No tempo antes de eftar arrcpendida : 
O mefmo prazer mao a defconrenta , 
De mil tnquíera96es he perfegoida , 
Cómo pode dizer exprimentado , 
Quem eftiveOc n'um , e noucro cftado« 
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XXVIf. 

No tempo do peccailo , a confcíenda 
Faz huma cfq^l guerra , e ínccfttna , 
Ao peccador que aínda com paciencia 
l^aior 9 foíFrendo fecnpr e o defatina ; 
Com lacidos » e tanta impertinencia 
A que clama , acufa , ie o crimina , 
Poís íe chega a prever que vem a morcCf 
^áo íei quem yiyer pofla defta ibrtep 

XXVIIL 
lulas fe lívrc fe vk do cativeiró 
Da culpa , o trifi^ jugo fácodíndo ^ 
{Se defprezando -o mundo lifongeiro 
A's fuas tentafóes vai ceíiftindo : 
Cheia entáo dü prazer ^ e gofio inteira 
Com a Gra^a de Déos fempre nituriiida 
Alegra-(c , refpira , t efiá contente ^ 
^ oenbu9> mil Ktttu inteiratpeote^ 

xxix: 

Tal hía o fugitivo , t láo comente , 
Depoís que tem os livros defprezado , 
Ou reduzído a cinza em chama árdeme ¿ 
París , e a Nigromancía abominado : 
Depois que. vai fugindo Penitente , 
Para muJar da vida o máo eftado , 
Que ja nao he feroz qual d'antes ^ra , 
i^/^ue aoia. íq a Deps ^ e nclle cfpera» 
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Gahto Quinto. 87 

t ^ XXX. 

Ri taes dirpoi]9oes , e remímentos 
gre caminhava , e arrepetidido ; 
i do fono , e dos mermes atimencos , 
; devia tomar hia eícjuccído : ^ 
> cefsáo da jornada, os movimencos t^ 
* ¡(fo de quartans accoñimcttido 
)cceo 3 poírém fempre confiante , 
levando a iornada por diantc. 

XXXI. 

remifs&o da febrt , moimenro» 
corpo , po{{ra9áo , grande fraqueza , 

10 efpífico varios (encímenlos 
receío , pezar , dor , e criftcza : 
mal que tem vivido , e dos tormentos 9 

e por cal merecía na incerteza , 

e linha fobre eftar já perdoado , 
aínda aos infernos condenado» 

XXXII. 

es grandes traba Ihos padecendo 
o Mancebo Gil fuá jornada 
m ancla que parece hia 

paíTo que día mefma e 
ver-fe em Portugal apeí 
a ter a fuá alma defcan9 
nao he que fó vem abori 

aigum día d'elle cer A 
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XXXIII, t 

Fora a jornada em fim continuando y ' 

Porém em Portugal náp acabara; 

Por quaoco , fe Déos qucr , de quándo cm quando 

Pos goftos deíla vida nos fepára: 

Aínda quando mefmo encaminbando 

Ao meímo Déos íe váo com cra9a rar^^ 

Po peccador , que bu fea convertido 

AqucUe bcm que chora já perdido. 

XXXIV. 

Paflando por Hcfpanha nao viera 
Outra vez á Cidade de Toledo , 
Nao fei fe por cautela acontecerá , 
Ou fe por providencia ou talvez medo : 
Que por outra Cidade procederá, > 

3Fazendo da jornada o fitn mais cedo : 
Porque Déos ordenara , que em Falencia 
^Ue piincipip dcíle ^ Penitencia* 

XXXV. 

Prepara-fe porém Gil refoluio 

Com animo confiante , e paciencia , 

Para com inimigo mais afturo 

iSoffrer a mais iniqua violencia : 

As grandes tentafoes com o produto 

Do fervipo de Deqs , e a confequcncia 

Do mais alto vilor maior peleja 

Por cauía da infernal , e anciga ¡nveja, 

• • 5ÍXXVÍ, 
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xxxvr. 

Entre tanto os Demonios furibundos 
Bramindo contra o Déos de mageftade • 
I^ilos lagos de G¿ena mais immundos , 
Se ajunráQ ponderando a novidade: 
Sobre juizos altos , e profundos 
Do Saber Infinito , e da Piedade 
Difcorrem ; porcm porque todos erráo , 
Derefperio , blasfemáo , gritáo , berráo» 

XXXVIL 
JuIgavSo pelo Efcritp , e paélo feito , . 
Que fempré o miferiv^I eftaria 
Ao detenavel Lucifer fugeito , ' 

E que já mais a Chrifto voltaria : 
Mas porque agora eftáo de outro conceito^ 
Qualquer dos do Conídiho aifim dizia ; 
Refta vingar em quanto eñá na térra 
A Conversáo de Gil com dura guerra-, ; 

XXXVIII. 
As furias infernaes ja convocavao 
Aquellas tres Irmans mais formidaveis , 
Que femprc cuidadoras fe occupaváo 
Ñas coiíás dos humanos lamcnraveis : ' 
Quanus perreguÍ9Óes ellas caufaváo , - 
A Gil tancas fízeilem incaníTaveis , 
£ quando nifto mais fe emSravcciáo 
A' confciencia d^elle recoriiao. '• 
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XXXTX, 

Tifífone augmenta va a cnfermtdade 

Siie )á dct& París o pcrfeguia ; 
e¿lo mais perverfa na verdade 
Muíco mais dura gaerra Ihe fazia: 
Dizendo que a Divma Piedade 
Inexoravel femprc Ihe feria : 
Mas a cerceirií Irma nao dava a morte 
Por ver fe o concluía de outta forte*. 

XL. 
Que nao tUiha remedio , e que He todo 
Lhe diziáo , eftava já perdido ; 
Que. nao cuidafíé mais por algum m^do 
£m desfazer o paélo promettido : 
Que condenado eftá ao infernal Iodo» 
E que pailaíTe a vida divertido 9 
As delicias do mundo desfrutando 9 
£ taes novos cuidados defprezando» 

XLI. 

Gritava occulramfnte a confcícncía. 
As prcverfas ac96es reprefentando , 
Da trifte abjura9áo a alca ihfolenda , 
E o paéio formidavel , e nefando : 
Na fanrafía eftava de aiSdencia 
O Cavalleiro armado amea9ando , 
A lan9a ao coragao arrcmcgada , 
£ no peíto a ferida. mal curada. 



xl: 
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XUI. 
tá6 lirtft^ iátas occupado 

comprida viagem proíegaira , 
) da todo feria perturbado , 
rondante na Fe nao refiftíra : \ 

chegando.a Patencia deícan^aolo 
[ra , porque alli difcreto vira . ; 

mao do grande Déos Omnipotente 
aminhojo C!eo prompco ¿ e patente. . 

XLIIT. 

mefmo tempo os Erades coriveríavio 
rea do fuccefío no Convento ; 
todos geraimetue elogiaváo, ^ 

!ÍtOy qualidade, e nafciniento: 
is ao Prior pedindo , exaggexaváo 
a a razáo do feu confencimento ; 
ros cambem louvando decidiáo 
feu merccimento , e o recebiáo. 

XLIV, 
tempo áa Ora^So ao Déos Clemente, 
oroíos ro$;aváo , e pediáo , 

confírmaiíe o novo Prerendente 
uanto os feus auxilios o induziáo : 
uc Ihe d«íle a' Fe mais permanente 

vencer a quantos o opprimiáo , 
rios , tentafoes , c grandes fallos 

aílim (ec dp núinero ^s Juílos. 
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XLV. 
Tambem com maior ancía , e hámildbuSe 
Sua Relig;iáo Ibe encommendaváo , 
Para que florecedem na verdade , 
Em virtude os fogciros que acceicavaa; 
1£ que defte a maior pre^rerfídade , 
Elle podía , e elles confeíTaváo , 
Volear em fuá gloria , e em feu remplof 
Expoíloaos peccadorea por exemplo. 

XLVL 
Terceira- vez voltava maís contente 
O ferio , e grande Gil com o conceico 
_E>6 fe aggregar a táo dicofa Gente, 
E profeflTar eftado mais perfeieo : 
Nao fabia a certeza pretendcnte , 
Pois vitfha receiofo com cíFeito; 
Se bem que muito em Déos já eoniiava , 
£ nos bons Companheiros , que bufcava« 

XLVIÍ. 
Os prímetros que o víráo no Convento , 

Com muito maior goílo o abragáráo , 
E com muita alearía a feu intento 
Hum fucceíTo feliz certificáráo : 
Vinha o Prior no mcfmo penfamenro^ 
E todos ao Capitulo o leváráo. 
Alegres , fatisfciros , e contentes , 
D^adg-lhe os parabeiis .convenientes, 

^V1 
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XLVIII. 
ímSo fallava Gil , e aflicn ídizia : 
>crvos do grande Déos , qoe cuidado fo 
lúa mífcricordia ofar* quería 
^om hum Ser?o iníiel filho odiofo: 
^63 fois os difpenfeiros que elle envía 
\ dar-me fuas Gra9as , Pai Piedoío ; 
/ós fois de fuá paz os Anjos Sancos , 
^e hoje me^ annunctaí» prodigio»* cancos; 

IL. 
Nunca meus vaos cuidados ral penfárao^ 
!4em cal minba matdade prercndia ^ 
Vleus efludos ja máís canco afpiraráo » 
|á mais cao aleo fim me dirigía: 
Munca minhas viagens alcancáráo 
Tal bem , íim da melhor fabedoria y 

Sue nao achci bufcando curiozo j 
as fim fugitido humilde ^ e receiofo* 

L. 

Em vos 9 Sancos Varóes , renbo alcan9ador 
Aquillo que em meús Pais nunca rivera , 
Tanca confolaf áo , e tamo agrado , 
)á mais me Icmbro delles recebara : 
Nem cao fétida gloria , ou oucro eftado 
A pacria , e Porcugal me concedíra : 
Se em París vi de Déos as amea9as 
Vejo cm Palencia ^ c em v6s as fuas Grabas. 
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LT. 

Dizendo taes palavras já fe crguii y 
£ bufcando o Prior maís cuídadoro f 
Beijar-lhe os pés poftrado pre:cndia , 
O que ellcN nao conícnre carínhofo : 
Na mefma diligencia profeguia ^ 
Bufcando oucro qualquer Rdígiofo; 
Mas todos refiñindo humildemente | 
Alegres fe defpodeari' lemamente. 



Fim do Canto Qiáínto. 
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CANTO SEXTO. 

V Oleara tao contente , e fatitfeito 
O penitente Gil ao apofento » 

8ue nao poudc conter dentro no peito , 
em disfarfar o feu conrentaménto : 
Seus fervos já mudaváo de conceixo , 
Nem tinháo mal; cuidado , oii fentimento ^ 
Da molcftia , e fatal melancolia 
Pelo verem ció cbeio.de 'alegría» 

II. 
Con^maior alvoropo Ihes mandavaí 
Queliuma grande cela preparafleni » 
E que logo tambem Ibes of denava 
Todos feus conhecidos convidaíTcín : 
(Talrez , que «brevemente elle marcha v^ 9 ' 
Os criados gotearos reputafTem 9 ) 
E que aquelle tambem foíTeo primeirQ.9 
Que Ihe déea > natjbciai • Gavalheiro^ 
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ITT. 
Cuidárao logo todos prompcamente 
Ñas coifas ncceíTarias da comida. 
Chamando os cpnvidados^ junramence ^ 
E julgando feria dcfpedida 3 
Tudo fe pñrcpafoo , mas pouca geflte 
Veio , porque pouca era a conhccida í 
Com tuda, cantos foráo convidados y 
Qiíantos eráo allt apofentados* 

Acabada a run9áo , fbráo fabindo 
Muiro alegres os hofpedes da meza , 
Porque vjtiháo falcando , c vinháo rindo / 
E codos faiisftiiios da grandeza : 
Algum de melhor gofto hia advcTcindo 
Da comida a maior delicadeza , 
Depois de tanto obfequio agradecerem , 
£ para o que pr^íbíTem' fe eíierececem# 

V' 

Porém ficava G¡í , e o Companheíro 

Sobre diverfas coifas <onveT(Iando , 
Aquelle , que a nóncia deo primeiro 
Dos Frades hum Convento edificando i 
Aquellet^ que o leváva Cavalheiro 
A velos como fervos crabalhando ^ 
E que a Religiáo Ihe defcrevfera , 
Dar jual o grande Pai Domingos eia.^ 
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VI. 

iflb nao duvida agradecido , 
indo fó com elle declararlhe 

refolo9áo, c o fucccdido 
Q coda a fia'geleza, ncm conrar-Ihe, 
\ fe acha já no gremio recebido 
iielles que coflumio fempre dar-Ihe 
a a confolafáo , e documentos , 
irío aos crabálhos , e tormentos. 

Vlt 

endo-Ihe no fim da conferencia ; 
jufto Cavalheiro , e grande amigo ^ 
lue do grande Déos a Providencia 
fez Anjo de Luz para comigo , 
cafa, e feus fervos em Falencia 
Irando-me;^, umbem feja comtigo^ 
;ndo-te fiel , c obfequiofo » 
cua acfáo^ o eíFeito milagrofo. 

VIIL 
tido te eu encontré! nefta Cidadd,^ 

humano , civil , e compaflivo , 
ir-me em Portugal com brev idade ^ 
ría , porque vinna fugitivo : 
a de mim mefmo com a novidade , 

o bom Déos fez , em iras exceilivo ^ 
ue em París vi fuas amea^as , 
lo com paíTo igual niínhas defgrafas. 

G * - ^?;x 
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IX. 
Quando porcm eu menos o penra\ra ^ 
Tua civilidad^ demorar me 
Poude , c no grande mal que me occnpaipa ^ 
Sem cu n^efmo o faberes conío!ar-me: 
Tua hiftoria ramo me agradava , 
Como a dos Frades fouoe afFeifoar*me ^ 
Far4 logo querer hir viíitallos , 
£ para cer defcjo de imicallos. 

X. 

Fus;indo de Paris fó pretendía , 
DVncro na minha Parda cfconder-me ; 
Mas vínha táo depreíTa , porque via 
Os caftigos de Déos accommecter-me : . 
Quanros paflbs eu dava , me parecía 
Que era a térra capaz de fubmenerrme. 
Indigno por preverfo de pizalla 
Ou com minna demora de habicalla* 

XI. 



Tambem me parecía , que correndo 
Acharía melhor fuá clemencia, 
A vida de eftudihre aborrecendo , 
E efcondído fazendo penitencia; 
Suas mirerícordias j ouvindo , 
Que vinhio fobre mim com eduencí: 
Receiava que já fe fufpendeííem y 
Ou.gue feliz effeico nao uveíTcra. 



Canto Sexto. ^p 

XII. 
Qoal fagítivo corre 6 f^riofpf ( . . t: ^ 
Sem faber nem para onde vai levado jr, • 
Ou como o defcuídado perf^uÍ9ofQ s 
Por eftrondos ou fogos 4Ífuftado 9 . 

Que corre fem fucego lecíofo , 
Que o mal venha fobre;. ¿tic defpeahado » 
Sem ver fe foíTe ou vai ao precipicio ^ 
Até que lugar enconara propicio. 

XIII. 

Aquí me demore! 9 porque fizefte 
De Inviado de Déos ou delle as vezes ; 
Meus paílos de tal forte fufpend'fte , 
Que nao vereí já maís os Portuguczes : 
C'os Frades , e G)Dvenco que dilTefte ^ 
Me reiolvo a fícar annos ou mezes, 
Ou para fempre conforme a vontaJe , 
Do Scnhor de Poder , e Mageftade. 

XIV. 
Do bom Senhor , Déos Omnipotente ^ 
Que vendo minhas mágoas me foccorrQ , 
Ou por me ver errante , e táo demetue ^ 
Ao caminho com fuá luz me occorre, 
Moñrando-me cm Falencia Pai Clemente 
De feguro refugio huma alta torre. 
Da quai tu para roim toñc o portciro, 
Levando-me comtieo Companhciio. 

Gil XV. 
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XV. 

Affim , jufto parece , que comígo 
Agora vaz cambem , para que vejas , 
Quanto bem me fízeue , e guarno amigo» 
£u dcvo fer de ti aonde eftejas: 
Ñas m nhas ora96es fcmpre comci'go 
Grato me moftrarci , e o que deiejas 
Bom fucceíTo icrás ctemamenrc, 
Como cipero do Dcos Omnipotente» 

XVI. 

DifTc , e o Cavalhciro reípondcndo 
Com as maos levantadas , e banhados 
£m lagrimas os olhos ioi dizendo : 
A Déos muiros louvores fejáo dados: 
Por cuanto tambem eu perverfo fendo 
Por dar algum allivio a meus cuidados , 
Em fumma t'os contei , e juntameme 
Te dei a conhecer a Sanu Gente. 

XVII. 

Teftc»munha ferei , c láo goftofo 
Como fe eu foile o proprio preténdeme; 
Da tua companhia ambiciofo , 
]ulga (jue heide ficar , perpetuamente : 
Ao menos ncfte eftado trabtlhofo, 
'Em que vivo , ferei femprc contente ; 
Pois da fortuna , e leu contcntamento 
Eu. fui occafiáo , ou inftrumento. 
' - XVllL 
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XVIII. 
Qae caminhos 9 oh Déos incomprehcnCvcI ! 
Nao abre^ acs tnortaes, <]ue vagabundos 
Erráo ^ fem dar apreso ao inviíivel , 
Nem temer teus juizos mais profundos ! 
Que inftrumento do oue eu maís deípreíivcl 9 
Para tirares logo deiie mundo y 

Hum mancebo florente , e corrompido 
Para a Relígiáo arrependido ! 

XIX. 

Acabou de dizer , e levantados) 
Elle , e Gil mutuamente fe abrafárao, 
E porque era já tarde, difvelados 
Aré pela manhá fe retirário : . •: . 
Os íervos na demora agoniadoa» 
A meza brevemente levantáráo 9. 
E já tudo em (ilencio, nao dprmia 
O bom Gil ^ eípcrando pelo dia« 

XX. 

Era cheeado o día mais dítofo ^ 

E dos Anjos no Ceo mui celebrado ; 

Porque viáo que Gil vai cuidadofo 

Agora confeflar o feu peccado : 

Dos Frades o Prior Religioío 

Procura no Convento ; allí proftrado 

Suas culpas confeíTa humildemente ^ 

Contrito 9 e verdiadciro penitente. _,- - 
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Pela boca de Gil vinháo fahindo 

De lafcivía mil monftros, e pecctdos; 

Tambem inventos mágicos vem vindo, 

Alas já defde París abominados : 

Aínda a Abjura9áo vinha bolindo , 

Porém com os alemos fuffocadcs^ 

Tambem infeélos Médicos deirára , 

E ouuos ^^^~-arNigromancia gerára. - * -^ 

XXII. 

Saudavel remedio, e violento ' 

Para a faude d'alma , e eterna vida ; * 
Mas com efte , quíz Déos abatímento ^ 
Que a pena infernal fofle vencida : 
Na confifsáo o proprío vencimento 
Com o fangue de Chrifto faz medídií, 
Maíor que codo o mal codo o peccada» 
Pofto que o mefmo Déos feja ulcrajadoi 

xxiir. 

Ouvíft o bom Prior muico calado 
Tudo o que o penitente Ijie dízia, 
Mas moftrando-fe muito acuftumacUy 
A fimilhantes culpas pcrfiftia: 
Para a rede do Ceo acautelado , 
Efte peixe trazer que perro vía , 
Ou tornar ao Paftor , ao Pai Clemente , 
A OKeiba errante 4 em iilho obedieoie.' 
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XXIV. 
r pés do ConfcíTor , o penitenta , 
monflros , e peccados tem lanzado ,, 
bivigáo póiindo finalmente » 
>Iena remífsao do mal paíTado : 
Miniftro de Deós plenlporenre 
m o faz , e diz , vai focegado ; 
ío os monfiros já deíapparcciáo , 
m tenue vapor fe dcfvaneciáo, 

xxv; 

qui ferindo os ares já fobíao 
ecos do^ pezar , e dor intenfa 
Gil , cutos clamores lá fe ouviáo 
Cco paitando as nuvens fem detenga ^ 
;er miferícordía commovíáo, 
o Déos irado por de outra fentenpa , 
que até agora tinha differente , 
» ver tao contrito , e penitente. 

XXVI. 

Ceo ao mefmo tempo fe cantaváp 
Déos de ptedadd mil louvores , 
r pelo vaifo Empyreo mais fcaváo , 
nto as culpas maís foráo ou maiores : 
Anjos que com goílo os entóaváo , 
» da alegre mufica os authores 
fefta da maior celebriJade 
ihrono da SantiíEma Trindade. 



104 A E G 1 D E A 

XXVIL 

Tambem to mcfmo cempo diffundía , 
Em Gil o Ererno Padre Omnipotente , 
Mil Qra9as , e mil Dons , com c|ue o fazta 
A fí mcfmo agradavel de repente : 
Com fuá Santa benpáo remittia 
As iras com c|ue o olhou feveramente; 
Huma croa de gloria aparelhando , 
E Graja com que vá perfeverando. 

XXVIIL 
Tambem do E)eo8 Verbo a Humanidades 
Cinco fontes perennes diffundía , 
Para lavar de Gil canta maldade, 
E remíitir a pena que merccia : 
Das fuas cinco chagas na verdade 
O fanguis precíofo entáo corría y- 
Banhando efte feu Servo penitente 
Com endientes de Grafa permanente. 

XXIX. 

Da mefma forte o Efpirito Divino, 
Pomba Celeftial , Amor Sobrano ; 
Vcm defccndo com voo peregrino , 
Para occupar a pra9a do protano : 
Com o efplendor da Gra9a matutino ^ 
Encher de luz , verdade , e defengano , 
Para cíla Conversáo fer verdadeírt 9 
E vencer Satanaz d;:fta maneira. 
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xxx. 

Outro fe via Gil , e láo contente;^» 
Com tSo grandes foccorros prevalido» 
Agradavcl ao Déos Ómnipoceme , 
JE. í Grsifa. Bapcifmal reftUuido : , 
Que júbilo Enaíor elle nao fence , ^ 
Excepto o didabor de a cer perdido , 
Ou de cer cantas gra9as mal logrado ^ 
'De grande peccadpr iio uifle^fiado*: 

XXXI. 

Agora he que refpira focegado, 
Lívre do caciveko abomínavel 
Do trifte Satanás^ » e do peccado^ 
Do pa¿)o que fizera deteftayel : 
Agora be que con.hece o máo eftado 
De tio peryería vida lamet^tavel , 
Eni que por, tamos ternas eftiverat 
E fem algum remocfa elle yiy&ra* 

XXXII. 

Tambem na Confifsáo fora fcíenre 
Oucra vez o Prior do Santo intento , 
Que tínha o Peccador já penitente 9 
De fer Frade, e ficar nefte Convento: 
Logo á Communidade fez patente , 
Sugeito ,. qualidadc , e nafeimento 9 
Para qae todos -juntos aflentaflem ^ 

E o que foSe mdboc deliberaflcm. 



I 
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xxxin. 

Chamados a Gotifelho , ponderavlo 
Da voca9Ío o ponto de cal fortíe, 
Qae de commum confenfo o acceícavSo, 
Por verem fer de Déos o impulfo forte » 
Entao vendo o Prior, que concordaváo 
Mais fabedor da preza , e do feu pone , 
Goílofo fe refolve a ajuntallo 
Ao número dos Frades 9 e a acctitallo» 

XXXIV. 

Ham dia dos fegamres ajuflado 
Pelos bons Padres fora , e Precendénte 9 
Para o Habito fcr a Gil deitado 
Gomo pede a funjSo folemnemenc^ : 
Entao etíe chegando, e o convidado » 
Os Frades fe ajuntkráo promptamente ; 
Em fim vinha o Prior, t da eadtíra 
Principia a fallar defii manéíra : 

XXXV. 

Aqoi, Amado ItmSo , e GompañbeifOy 

Sendo pelo efficaz arbitrio teu 

]a defprezado o mundo lifongeiro , 

He a Cafa de Déos , Porta do CeO'^ 

Efte he o domicilio verdadeiro 

D'aquelles, que elle diz do Reino feo'^ 

D^aquelles , que deix^rio fácilmente 

Títf^a pelo fervír únicamente. - 

XXXVL 



XXXVL 

He porém ncceíTarío cfqucccr-te 

Da Cafa de teu Pai , da cua Gente , 

Nao bafta t grande ac9áo de converceNce i 

Nem efta deixa9áo clara , e patente : 

He precífo, que d'alma fe deíene 

De tudo o interno amor concupifcente , 

Dando-te fó a Déos , e feíppre , e todo 

Para o fervir j c amar de qualqmpt modp# 

xxxvn. 

A propriá abnegagSo que elle eocommetidft^ 
Aos que o qucrem feguir niílo coofifte ; 
Nao bafta fó que a Déos fe nao offendt ^ 
Se o cora9Ío ambem Ihe nao ailifte: ;. 

Nao bafta na fercza haver emenda , 
Como acontece ao bruto que perfifte» 
Fazendo o feu de ver de qualquer forte 
Ao dono obediente . até á morce. 

XXXVHL 
O Oráculo da Fé iquc profiramos 
No fenfo literal , e mais profundo, 
A todos nos depoís que aqui entramos 
AfHrma , já nao fermos defte mundo: 
He poís certo , que entáo . logo lomáo 
Poflc do maís feliz , e mais jucundo , 
Completo 9 permanente , e immutavel , 
Que nao deisa a vontade infadaveL 
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XXXIX. 

Efte imitido nSo hé nofía morada , 

Por quanto elle nao he Reino de Déos; 

JJUs por ido no$ deíxa refervada 

A propria habíca9ao lá no dos Ceos: 

Eflia Máxima bem coníiderada ¡ 

A codos nos fará fer fervos íeus ; 

O mundo , e a nos mefmos defprezando^ 

E quanco nao he Déos abominando. 

XL. 
O caminho da Cruz he neceíTarío i 
Proprio da abnegafáo o abacimenco ; 
Nem ao heroifmo he já maís contrario 
Alcan9ar de (i mefmo o vencimento: 
Por Déos deixar*fe a (i he voluntario ^ 
Bem que diíRcultofo ao fentimento ; 
Mas nido confifte toda a gloria , 
Nem pode fem peleja haver ví^cia* 

XLL 

Acabou de dízcr o Bom Prelado , 
Picando em pé íizudo o Pretendente ; 
Mas advertido , e já no chao poftrado 
A's perguntas refponde ingenuamente: 
Sem já mais deíiftir do comegado ^ 
Nos feus votos perfifte feríamente , 
Com as máos levantadas de joelhos, 
£/» 9uanto vcm fahindo os aparclhot. 
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XLH. 

Huma Túnica branca conduziSo, 
Hum branco Efcapulario ^ e o Capello ^ 
Capa, e Capello preto , e já craziáo 
Agoa Benta tambem para bcnzello: 
As V ftes reculares Ihe defpiáo , ^ 
Juncafncnte corc&ndo-lhe o cabello ; 
E defla forte o Habito lanfáráo , 
E louvores a Dcos codos carnario. 

XLIII. 
Em quanto fe cantava, dífcorríao 
Mil lagrimas dos olhos abatidas 
Ao Cavalhciro, e Frades que afliftíSo 
De gofio, e devofáo fendo naícidas: 
Alguma vez as vozes nao fe ouviáo. 
Por hum temo folu9o interrompidas , 
Em quanto Gil os Frades abra9ava , 
E o ferio Companheiro que deixava* 

XLIV. 

Acabada a fungao , foráo fahindo 
Todos com o noaíor contentameoto i 
Hum Medre lora conduzindo 
O N0VÍ90 , e o levou ao apofenco : 
Huma pequeña celia defcobríndo , 
Achara o humilde Gil a feu intento y 
Para aprender virtudes na vcrdade, .- 
Sendo fundadas todas na bumÜdadc. 
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Eftando Gil com o habito veftido , 
Seus fervos no Conventa o procuravSo ; 
Elle chegando á porta agradecido, 
Alegre Ihes faUou ; elles choráráo : 
De gofio ^ e de faudade rerentid»> ^ 
Elles por defpedida o abra9áráo ; 
Elle Ihe^ diz , t Déos , boa jornada , 
EíTa carca a meu Pai fareis (er dada» 

XLVI. 

Pafmados toncemplaváo a desfeita , 
E o íim de fuas raras aventuras; 
Hum , que feria Santo, ja furpeíca ^ 
Que fuas conheceo defenvolturas : 
Outro 9 fe a Conversáo ferá perfeiu ¿ 
Por quanto das humanas creaturas 
}á veího conhecia a inconftancia , 
E duvída que Gil cenha obíervancía» 

XLVII. 

Alfaias, e veílidos finalmente, 
E quanto elle deixára , repartindo 
Os fervos entre fi.muito igualmente , 
]á para Portugal vinháo panindo : 
E depois que chegário promptamente 
Boas noticias dando , t referindo 
A Sanca ConversSo elogiáráo , 
JS nao fei fe ao Pai defconcentácSo; 

lím do CáñtQ SatQ^ ' 
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V/ Utra.vez os Demonios fe ajunuvio 
Ñas caverpas da térra penarbados , 
Ou lá na de. Toledo confukaváo 
Cómo fe poderíáo ver vinígados: 
Conrra o Déos de Clemencia blasfemaváo^ 
Em íi mefmos confufos , e abyfmados , 
Por ver com tanca Gra^a foccorrido 
O mofo que julgaváo já perdido. 

A inda mais fe ¡nflammáo íuriofos , 
Vendo que fe ^nganáráo no conccíco 
De que teriao fempre vaidofos 
Hum iliu(j:re Chriítáo a íi fugeico : 
Depois de Iheenfinarem cuidadofos 
A fuá Nigroniancia fcm deffcito 9 
Vendo ucs diligencias fruftrada$ ^ 
E tambem fuas >ílrtei defprezadas. 
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in. 

A^ot% com mais ancia dclíbccáo 
Militas perreguÍ9des hír machínando 
Ao novo Convertido, e coníidcrao 
Como o háo de fazer hír dermaíando: 
Fundados no padráo que recebíráo 9 
Seu diré to a (i meímo allegando , 
Scmmais ordena mas (im chelos de horroret ^ 
Mii males Ihe prepáráo dos maióres. 

. IV. 

Mas Gil pelo contrarío prevenido , 
Com a Grafa de Déos foi cuidadofoy 
Quánto antes tiñha á carne concedido ^ 
Com jejum caftigando rigorofo.! 
Com outras penitencias confumido 
Todo o íenfo extinguir libidinofo 
Procura para emenda do paíTado , 
E norma da futuro acautelado* 

Huma cinta de ferro fiíbrícada , 
Mandou logo fazer para cingír-fe , 
Mas em varías flexuras feparada , 
Para que bem podeíTe á carne unir-fe: 
Tambem que foíTe jufta , c apenada^ 
De forte que já mais podeíTc abrir-fe 9 
A ()ual em Santarem nos confcrvamoSf 
£ pgr Sxaik Reliquia veneramos. 



VI 
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VI. 
¡áiéin da férrea cinta o doro panno 
A que chamáo cilicio cUe trazia , 
Sempre chegado á carne deshumano 
Por vingan^a do lino que veftia: 
Da moleza carnal luxo mundano ^ 
Extinguir os veftígíos penendia , 
Até por ca(ligar*(e no alimento , 
Diminuia o ícu proprio fuficmo. 

yii. 

I>pois da rigorofa penitencia , 

Em oíHcios numildes occupado 

-Com a melhor vontade 9 e fem violencia 

]á tsmbem pagando o mal paflado : 

Aínda nos mais vis 9 cuja indecencia 

A tedio reduz o bom criado, 

A (i mefmo cíFrecia , e fe entregava « 

Scm falca alguma^ fó fe os nao achaviü 

viir. 

Com cftes ejercicios alguns annor 
Na celebre Falencia foi paflando 
Tirado do commeircio dos humanos i >x 

Virtudes aprendendo , e praticando : *■ 

Tantos foráo talvez como en> profanos t 
Em Toledo gadára ou viageando , 
Senao feriáo mais , por quanco julgo 9 
Que niíio diz errado a voz do vulgo. 

H 
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IX. , 

Paílada a Pj:dva9So Noviciado, - 
Relígíofos votos fendo feicós , 
Foi Gil na Pirofirsáo já coñfagrado 
A Dros , ficando os Padres fatisfcicos: 
Depoís por elles mcfmos foi mandado 
Ao noflo Sancarem pelos conceítos , 
Qae dclle tinháo dado a Fr, Soeiro , 
Encáo Provincial aqui prímckd. 

X. 

A decermina9ao defta mudanza , 

A quem fe cinha a íi meímo abnegado^ 

Nem rcccio caufou , nem efperan9a , 

Nem fez o amor da Patria alvorofado : 

Só quer obedeccr-lhe íem tardan9a , 

Setn mais fe defviar do come9ado 

Como Relij^iofo obediente, 

OU como arrependido , e penitdnte. 

XT. 

Ja nao diz tos criados que preparem » 
£ difponháo as coufas da jornada , 
iCavalIos nem arreíos que alímparem^ 
Alfaías repofteiros nao tem nada : 
Nem os Fradcs dínheiro que Ihe darem. 
TeriSo , nem mamen9a preparada j 
Sem viatico a pe fem equipagem 
Dc0 j^íiacipio a táo longa viagcm. 
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• XIL 
Ourras difpofifóes , outro apparato ^ 
Efta Sanca jomada precediráo i 
Oucros motivos , exico mais grato , 
Conforme as inten9Óc$ ouiro tfveráo : 
Outro era o Gavalheiro que infeiífaco, 
E mundano as primeiras recebéráo , 
Outro era o viageante que perdido , 
Caminha Santo agora ^ e convertido. 

XIII. 
Com efleito alguns annos ha ver i a , 
Oue Servo táo tiei ^ e confidente , 
Ña cafa do Senhot já refidia 
Dos negocios domcfticos fcíente : 
Ou como filho amado já fabia 
Ser ás vozes do Pai obediente , 
EUe que a Santarem quer inviálo 
Manda antes poftilháo annuncialo, 

XIV. 
A Fama , monílro horrendo , e a<»íganudo 
Com voo irregular faz hir correndo , 
Faz hir a Santarem a ponto dado , 
As virtudes de Gil rodas dizeñdo : \ ' 

No Convento de novo alli fundado » 
O mon^o as grandes azas abatendb 
A Fr. Soeiro conta o fuccedido 
£tp Patencia ^ de Gil ¡á convertido. 
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XXL 

Depois ds dizerMiíTa dcfpedir-fe, 
Setn maís ¿sxen^Si vai dos companheíros JT 
Nao podiáo fallar nem rcprimfr»fc 
As lagrimas que vinháo a chuvcírds: 
Chorava Gil que rinha de partir-fe ; 
porque deixava amigos Verdadciros , 
Deixava País, e Mcftrcs que o faI\^áráo 
Das culpas , c virtudes Ihe enfináráo. 

XXIT. 
Deixava a companfíia de alguns annof , . 
Deixava a fuá Igrcja , c Cotiventínho , 
Aonde vira a luz dos defensanos , 
Deixava o feu Prior , e o leu velhinho : 
Deixava oi feus colloquios fobranos ^ 
A Aia convivencia, o íeu alrnho, 
Efte efpiritual , e preciofo ; 
Aquella , toda exemplo virtaofo. 

xxin. 

Tambem os Companheirós que ficavao. 
Vendo que fe aufentava na verdadc ; 
Nem podendo conter-fc folu9aváo 
Vexados da mais tema faudade : 
As lagrimas os lencos enfopavao, 
Semblante , c efcapulario em quantidadCf. 
Até que dando o$ últimos abramos ^ 
ScDÚko dividir-fe em deis pedacos. 

xa 
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XXIV. 
Mais vezes fe abra9aváo , Gil pamndo^ 
TomavA para traz por faudoío , 
A merrna diligencia repetíndo, 
Sem poder apartar- fe roavíofo : 
As lagrimas dos oug[os coirpctindo , 
As de Gil augmentaváo carinhofoy 
As dcfte face a face miftiuadas. 
Todas , a iodos sao communicadas. 

XXV. 

Entao chegando á porta noyamentc.. 
Todos , a merma fcena repetiáo , 
Sem poderem fallar diftínramente , 
Muito poucas palavras fe Ihe ouviáo : 
}á de joclfios Gil 9. humildemente 
A ben9áo pede a todos que o feguüo ; 
Apenas , vái cm paz, o Prior ^iue, 
Prefumindo ^ que nunca, mais o. vifle, 

XXVI. 

Encommeniá-me s. Déos , outi^o díziá 
Com voz anguftíada fu!u9andQ ^ 
Tambem : a Déos frmSoj oucroi diri^ 9 

S[ue para traz o)ba0e defejando : 
em tirar-fe da porta algum podía , 
Em quanto vai a vifta caminnanda, 
£m quanto com aílenos, quando olbava 9 
£ a tema faudade fe augmenta va* 

"KS^^. 
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xxvir. 

Partía o bom Fradinho folicarío 
De táo bons Campanheiros defpedidó^ * 
Sem levar presencio do neceílario 
Só c'os fuftentos d alma foccbrrído : 
Apenas o bprdáo , e brevi^rio^ . 
Leváva , quetn viera rao ^uzído 
Da cafa de feu Paí , já Faz viagern 
Sem criadas ^ fem page ^ e fem bagagem. 

xxvin. 

Hum Breviario leva ib cotnCi^o , 

Apenas o bordáo por companheiro , 

Huma cinta de ferro era o abrigo 

Para fuavizar o paíTageíro : 

Talvez que* nem chapeo no tempo amigo 

Relígiofo ufaíTe verdadeiro 

Apenas o Capello pucharía , 

Quando aperuJOTe o Sol , cu chava fría. 

XXIX. 

Querendo caminhar com Itgeíreza , 
A tal cinta de ferro impediría , 
Que carainhailc com tanta prefteza , 
Com quanta elle chegar defe'iaria : 
Alfim como rambem fuá afperczi 
Indo chegada á camé o feriria 
No ligeíró , é continuo movimenco 
Cojp guau inimicavel fuffrimenco. 



X 



XXX. 

Que fomfs nio rerta , deíejofo 
De vif a Santarem com brcvidadd , 
Temendo demorar- fe perguÍ9ofo , 
Em efmolas pedir por caridaJe : 
Sem fer acoilumado ao crabalhofo, 
Exercicio de andar em toda a idadd 
A pé , quanto andaria fatigado , 
E quanto maís fom{>endo-le o calcado t 

XXXI. 

Humas vezesfobindo, outras defcendO) 
Nos montes atravefla mil ladeíras , 
Outras ve?es deícal9o procedendo 
Nos vales muitos' lagos , e ribekas : 
Viagem apoftolíca fazendo 
Toda dillimilhante das primeiras ^ 
Maís de trezentas legoas andíra 
Ames que a Santarem elle chegára. 

XXXII. 

Com tao glandes trabalhos tal pobreza 
Faziá o bom Freí Gil fuá jornada ; 
Mas eu Ihe confídero mais grandeza 
Sendo por outra face contemplada : 
Com eftrondo maíor , maior riqueza , 
Maís grau comitiva preparada , 
Mais digna de hum neroe , outra bagagem 
Me parece foi fcúa efta viagem< 
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XXXIX. 

Extrema tambrm he fuá pobreza 
De dinheiro , de alfaias , de vefiido i 
lAis o rko Scnhor de alta grandeza 
Com outros bens o manda foccorrido t 
De virtudes ihe deo tama líqtieza, . 
Que nao lem d' ellas o habito perdido j 
Como ^6 Je dar autentica prova 
A Vcfte nupcial- aínda nova. 

XL. 

Com efte de virtudes aparato 

Que nos olhos de Ocos he fó brilhanie ^ 

Digno de e(lima9io nenhum mais gracb 

]á fortalecido o viageante : 

Lilas sao as alfaias , eíle o ornato 

De que devia ufar qualquer amante 

Da virtude , razáo , e fapiencia • 

E do que fe lavoa na peniteneia. 

XLI. 
So a Gra9a de Déos ihe baftaria 
Com huma viva fé na voz fobrant 
DVíTe , que no Evangelho nao podía , 
Neni enganar-fe a (i, nem nos engaña: 
Expredamente quando Ihe dizia , 
Que para fuftentar a vida humana 
SoíFrer aigum cuidado nao quizeíTe ^ 
Nem para ü bufcar o que comeíTc. 
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XLII. 

Tambcm que vai a pe Freí Gi! parece , 
Aflim a humana vifta o reprefenca , 
Mas a erpirimal bcm reconhece 
Que a máo de Déos , óu de Anjos o fuílenca j 
Sem a qual talvez nao aconteccfle , 
Ou como de ordinario fe experimenta , 
Que táo longa víagem nao anda(Te , 
E ^úe confi^ tanta pr^fla nao chegafTe. 

XLIII. 

Além da mSo de Déos vai conduzido 

Pela potente , e fama Obediencia $ 

Efta virtude em Gil tcm prodúzido 

Agilidade tal , ral diligencia : 

Que , como em veloz aguia convertido f 

Dtflancia maior, alta eminencia 

Nao teme , que voando nao alcance j 

Ou que nao pofla andar fem que defcance* 

XLIV. 
O redo das virtudes , dirigidas , 
Por e(la obediencia , fabrickáp ; 

^ Das cinzas nigromantes efcolbidas 

Hum throno ou como nuvem , e o cleyárao : 

Das lafcivias ja frias preteridas, 

Dos mais horrendos monftros que acabárao, ' ^ 

Em final de triumfo Ihe eregiáo 

Carro cm que glorioío o conduziáo^ • :. 
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xN O noffo Portugal , Reino floftnre J 
D^pots que os Mouios foráo defterradoi 
Tambem comava a fama largamctue 
Os primeiros Varóes aíEnalados : 
Nova Rcligiáo , Ordem nafcente 
Dos filhos de Domingos congregados 
Na ancíga Santarem por Frci Soeiro , 
Que foi feu Fundador aquí primeico* 

• 

A Villa mais amiga , e populofa , 
De quantas Portugal conta , e ñorente » 
He oanrarem que alegre fempre gofa 
Da frefcura do Tejo , c da corrente: . 
Tanto he na antiguídade gloriofa 
Como fempre leal , e confidente , 
Que tem com as Cidades competenda^ 
£ com as oucras Villas precedencia^ 

A ' m 



' III. 

Aonde o rio féjo brgamcDtd 

Víndo jütito com oücrbs^ maía fe cfpraía^ 

^azcnde 6aiii|>os íttih com a- enchence , ^ 

É com feas arSa$ maíor praia ^ 

Aonde ai agoa fe bebe doccí)iiienre , 

Mas para ,enirar no Mar entáo fe enfaía y 

Foi oantarem fundada fobre oiteiros ^ 

Que Fébo guando mSco g v& primeiros» 

EflSo eíles ott^os llepanldos 9 
Sendo huns mais , e eotros rnenc^ Jííaracío^/ 
Como os d*edof da máo -sao defunidos ; 
Mas em chegando á palma eftáo ligados :r 
Dcfles, os prkíeipaes como efcolhkK>s, 
Cot9 nobres Edifietos iUuílrados ^ ^ 

Huma perfeit» máo ños reprefentao, 
Com que codaí tña ma^mna fuíkntáo^ 

A' pooM ñ'cfta Vilíá , era fuddadfo 
O prímeíro Convento cm que exiftiao 
Os noyos Pagadores , já modado . 
Dos monfces }umo y e Iraz onde víviáo t 
Exemplos de vlrrudeí , e do eftado ', 

|á nelle fantamance ítorecíio , 
y> bom Relígíofo nos fugeiios, 
^ue moraváo aUi, todos perfeícos. 
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vf. 

Era por toda a Hefpanha conheddo 
Pela graiKk vircude efte Convento ^ 
Que qualquer dos fcus Frades era havida 
Por hum , que ni Thebaída tcvc affenco : 
Aqui chegava Gil defticuido 
De ioti¡9i , de vefiído , e <le alimento i 
Porcm cheio de gofto, e fatiafeico 
De ler obedecido coiií effeito« 

Vil. 

Mas iSo fiSo obftante, já Toavao 
Clamofes infernaes , triftes latidos , 
Fantaímas que os Demonios inventavad^ 
A elle para tentallo offerecidos : 
Tambem ao mefmo tempo o perturbavfo^ 
Gritos na con.fciencia proferidos ^ 
Lembrando*fe 4o pa¿ro, que fizera 
Com elles , e do fifcríto qoe Ihes d¿ni# 

VIIL 

Com efta nuvem nesra derramada 
Sobre feu cora^áo, nia paíTando 
A vida affli¿lf » e luits defcon9olada 9 
O remedio com ancia defejando : 
Sempre tinha na mente retratada 
A cédula , ou padráo folicitando p 
Que cafo fe lüe nao reftituifle 9 
Quería > ao menos ^ que nao exiftiflf* 



I!^ 
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rinlia afgum aHivity canea pena , 
firande a Jefo Chrifto a grande m^goAj^ 
n qae a duro cilieio fe condena f . \ 
he pede perdáo eta ^iva fragoa: 

fila maior gloria terrena » 
Aleare» banffar com tlo^ de agoa > 
e dos affliflos olhos Ihe corría, 

coittimia OtofiQ de noiit » e dia* 

imfal céufTa maís fe cdfli^ava ^ 
rindo algons impirKos de alegiia.» 
indo no patrocinia confiara 

Vírgem MSi de Déos Santa Maris | 
I jcom ral afielo venerava » 
t grande confianfa Ihe nafcia, 

ver extifi¿ta a Cana concediáii^ ' 
$ fe podeile fet » f efiiiuídatf 

itiirefíeofdTta ardbncemeift6 
n fufpiros, e lagrimas rogando^ 
iinava ttti feu foccorro penicentt 
la mars cada día con&nda : 
;emer, e chqetit continuamente ^ 
ñas algum día inierpolando ; 
tas noites iateiras nao dormía y 
ftinde aos pitares de Mari«. 
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XII. 
Luélaváo o temor , e a confian^t , 
Quercndo dcftrbir-fc mmuamcflce ; 
Elle , diminuindo-Ihe a crperan9a , 
Efta , chamando a Fé por confidente ; 
Huma guerra inteílina fem mudkinfá 
Soffrendo á canto tempe vivamente^ 
Parece que paflar já n&o po^iai 
Ott que como morul desfalecia. 

XIII. 

Enere tatito os Demonios incan9ave¡» 
Novos eAratageroax invcntaváo 
Com varias tenca^oes infupporraveís 
A' defefperaf áo a iraníporravao : 
Eráo de tal maneira formidavéis, * 
Que íüas mefmas vozes affirmaváo ^ 
Que quería antes fer despedazado , 
Do que por efte modo íer tentador 

XIV. 

IJáo fei fe^maíor guerra maquinando , 
Do que era a do temor , e do recelo» 
Os malditos ibe andaváo preparando y 
De continua afflícpáo maior enleio: 
Mas vai aWiSa Gil perfeverando , 
Que fó defta maneira , algum recreí^ 
.Eftá para te vir da Máo rotente j 
y)iaj|j{ DcAa vida brevemente.. 
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XV, 
Hum^ vezes em grande ercuridadct 
£ confusáq de trévas q metti^o ^ 
Hum bicho da maior enormidade 
Ootras vezes á viíU Ihe iraziáo ; 
As penas da mais alta airocidade 
Dos infernos preíenres Ifae faziao , 
Que juntos , corpo y e alma os condenados 9 
JEcernas foffréráo por uva peccado^ . 

XVI. 
Tanto crefcía a gqfcrra forinidavcl , 
Quamo de Gil maior era a conftancia; 
Huma Fé y iva fempre imcontraftavel 
De tudo confortava a tolerancia: 
Maiores tentafóes inalteraVel, 
Mais fíxo na maior extravagancia. • 

SoíTria , porém fen^pce recorrendo^ 
E affim fuá vifMe hía crcfipendo» 

XVII. 
Todo o poder do Inferno era empentado 
Para fazer cabir o Penitente . \. . 

Em defefpcr49áo precipitada , 
Mas elle hia chorando amargamente: 
AíHm p^io contrario confiado 
Nos favores, de Déos femprc Clemente i • <^> 
E nos de fuá Mii, a quem rogava > \ 

fíumildp I r<fi6¡A » ^ pckijaj/a^ ^ ^ 
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XVIIL 
Agora Ihe aparece .<;|irrancudo 
flum forte Sagitario j ^ue gucrí^ 
Com Jiiíl agudas fettaa .ferír tudó , 
E que a elle priidtiro pcetendia: 
A corda repacbarva nclte eftudo , 
E contra Gil de peino arremetía, 
iComo ette hutnfldemente confeíTava. 
(Qoandp algMin m$is tenido ikconídWa> 

ÍCIX. 
Quamo mais refíftta^ mais euidavá 
O commum inimígo combatello ; 
Tanto mais Gil orando íe esfor9aira 9 
l&lle o rnefmo fazeixio for venceilo : 
Qualouer de ¡parce a parte fe empeni)a,va ^ 
Hum'lnira rcfiftir, outro perdello: 
Vinhjo iiiMTias fobre outras terrta9oes ; 
Pifcij>linas ^ jejuns 9 C0171 Ora^óe^.. 

XX. 

IníudoTos nomes Ihe chamavSo^ 

Affirontas , e deíprezos íhe faziáo .9 

Por táo diyerfos xnodos o trataváo 9 

Que quafí ja de todo o confundiio : 

Fruílradas maldi^ócs huns Ihe deitavio f 

Outroj , que er;i }>erjáro >he díziáo ^ 

Por vcrpra fe defíile do conceito j 

Ojfi^ íp yi dcfefpcra com e|Feito« - 
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XXl. 

Com todas as potencias irabalhavt 
O combatido Qíl y mas refiftindo ^ 
Veocendo , e jpcleijaiuio fe esfor9ava 
Em D^ot, miíericordia pcdtiido : 
Crefcendo a refiftencia,.(e augtnenuv^ 
A guerra > e o tormenta hia fóbindó , 
Até que* dos Demonios finalmente ^ 
Gil fic4 vencedor faumíld^mentev 

XXlt 

Honia Capellaroecttka, e rttirad» 
Na cafa do Capitulo é}dftiaj 
E nella tamhem for^ coUoc^da 
Huma devota Imasem áe Matia? 
Ka mefnu ^fa eftava pendurada 
A corda , por que o fino fe tangiar^ 
Por hum alto puraco aiitigamemc ,? 
JÁ da torre dos fino^ iminemef 

Xxm. 

Nefte lugjM^ orava o Penitente » 

E com maior ancia defejaiíá 

O Efcrito rafgatar últimamente , 

Das unhas do Demonto quo o guard^vas 

Pedia con^ inílancia amargamente ^ 

E o mal que tinha fciro abominava 

Com gemidos , e lagrimas confiantes , 

E com "mil penitencias relevantes, .. ^ 



XXIV. 

}a tantas diligendüs commovíáo 
.'O Déos de Piedade compaifivo 9 ' 
3á chegaváo aO Geo , e la íc opvíáo 
K)s ecos do pezar inais éxceflivo.: 
Hi de Maria os ro^qs cotvTeguiáo 
Toda a cgníobfáo ^o penfativo , 
Depois de tanto tempo que fogíra * 
I^as xnáas de Satatiaz* pai de ineatíra. 

t 

XXV. 

^ntao .0 <jrande Dees Omnipotente 
Aos triftes Qemoníois x>rdehaya » 
3á que nao o vcnciáo prompiamenrc 
Lhe d^íTecA o Padrác/ ^ que Ihes reftava^^ 
)£ chaniando* as Virtudes juntamente , 
Todas com Cül Te achaflem , ihes rnandai^a.^ 
Partíáo os Demonios ancíofos , 
Eftas .vínháp ^ e os Anjos gtoriofos, 

xxvr, 

£ra tudo em filencío no Convento j > 
Gil no mcfmo lugar affliSo orando 
As Virtudes foccorrem feu intet^to , 
¡Os^ Demonios fe váo aproximando : 
Pr ncipl^ a pelcija , e ó vencimenio 
Jncerto por hum pouco foi íicando^ 
Jilles abértamence o infulcaváo , 
£ <om aíluto modo aílim fallavao: 



XXVfl. 



xxvn. 

;Náo te Icmbcas maldito, que abjurafte 
^a Fe que no Bapciímo rccebéras í 
Nao fabes defte modo que fexafte 
As portas do pcrdáo , je que oos déras . 
JUum i^nruitiho ccrto , j^ue firmaftc 
.Com teu proprjo fanaue , e o cfcrevéraSi? 
Nao te afnijas pedinck) , jnem chorando j 
|]Mai$ te val« ; do inundo Jre$ gpzaodo. . ' 

xxviw; 

Eftas coífas diziáo táo irados , 
;AIe<jonhos, caqfaiicudos, e infolentei , 
(Que.Ds alientos deixaváo fuíFocados 
De Gil 9 quafi t^ilvez difidentes: 
Porém pelas Virtudes excitados 
Pela conftancía , e Fé rauiro yalente^ 
;Lhe daváo nc/la Jura derradeira^ « 

Valor ,[ura fall^c defta mancira.: 

XXIX. 

'Levantado do cMo,.e mais chegado ; 

^o Altar da Senhora , Ihe dízía: 

JJlii de mifericordia 1 do paliado 

Nao poílo duvidaf , mas , todavía : 

fO Sangue qoq por mim foi derramado 

Dé Chrifto voíib filho mais valia 

Tem^ do que mínhas culpas commettidas^ 

tQue por vos, peco, Icjáo ^ctniciidas.^ 
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Tudo quanto elles áhem be verdade. 
Contra mím mermo hrado^^ cu o cohhego;» 
Mas confiado em vofla piedade , 
Humilde 9 e arrependído perdi<» {^90 ; 
Bem íci y que grande foi mínha moldada ^ 
E que tantos caftígos eu mere9o i 
Mas , fe de vedo filho confidero 
A Clemencia y e Podec , noelhor efptw 

XXXT* 

Acodóme , e moftrai Mai PiedoTa ^ 

Da palavra da Déos o valímento ; 

De Satanaz a gente raemirofa , 

E delle caftígai o atrevhnento : 

Vede efta eontrÍ9áo tio anciofa , / "1 

Vede minha afÜlicfáo^ meu fentimentor} 

Valei-me , grande Mit de Piedade n 

ARIiélo na maior neceffidade. '^ 

xxxir. 

EntSo |á p¿l98< tres fé fentiao 
Eftrondos infernaes , alta bra^reza ; 
Tambem imformes gritos ja fa ouviSo, 
Que quafí morro o punháo de tríAeza % 
Toma 9 tomi^ mdáiio y Ihe diziáoi 
3i pollos a fu^if com ligeireza; 
Elle logo ficou convalcfcido-, 
E mt moJo infetiíivel foeoorrid»* s- 

XXXUlL 



xxxm. 

FugiSo os pemonios já vencidos , 

f!cm ^rdem , mas com trifte rcck ad| « ^ 

ConfbfoSy aÁ)y(ma(k>s , e corridos 

Pelo lugK da corda pcndurados: 

'Lan9ando 0)aldi96es com alaridos 

Contra elle, pela cédula alcan9ada; 

E que nmcd tél fm^ , Ihe diziáo ^ 

iSem o favor d'^qucUa , que siU viao^ 

XXXIV, 
Para a devota f ma^m apontavao , 
4Quc de MarM eftava coUocada^ 
jpóm o dedo fomente , .e nSo oHisvSojí 
For medo, ^ou por deígra^a anticipada: 
Todos a mrfma acf&o, quaado inMcbivÍ# 
Defia forte faziio imitada » 
Porque ver nao podiao ^ortamentt y 
A roais Fone JUulhcr , mais Innocrtit»» 

XXXV. 

]á aos péi da Imagem veneravel , 
Sobre o Aitsr , a que Gil recorría ; 
O nefando Padrfco, efcrífto dcieftavei 
Como pelo ar defiendo a|iarecia : 
Oh páfmo! ohaflombio! oh cafo ^dmiravd! 
Oh favores de Déos , e de María ! 
^bforto iicou Gil , e transformado 9 
>\pcn^s vio o £faiio icfesit^do \ 
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xxxvr, . \ 

Kinguem pode explicar os rcntimencos g 
£in que fícou Freí Qil , apenas vira 
A caufa principal áe feus tormentos 
Eitpoda ño lugar de donde a tira! 
Que prazer maior , que cóticencamento ! 
Que |ubilo , qoe gloría poíTuira ! 
Ninguem pódt faber fem experiencia. 
Que coiía úo os Dons da Omnípoceacia I 

xxxvif. 

Que grabas mais devotas r^nderia 

A' grande Mao de Déos Omnipotente ^ 

E a fuá Virgem Mai Sama María , 

Que prompta Ihe tratou do expediente^ 

Quantas vezes os Péá nao beijaria 

Im Santa Imagem que tínha prefence I 

E nos a veneramos coUocada 

No mefmo Altar do Santo , c reformada^ 

XXXVIIL 

Mas já podo em focego refpirava 
O. nodo Sao Freí Gil da tempcftade. 
Que forte a tanto lempo permrbav^i 
Scu triftc cora9áo , fuá bondade : 
Triunfante corr\ tuda fe humilhava 
A' grande Máa do Déos de Magcftade, 
Conhecendo as diadas dt> inimigo , 
Que nao dcii^i perder qualq^er perigou ' 



X3ÍXIX. 

Como por experiencia conhecéra 
O iniereffc d» fuá 'Pcn «encía 
^ais animofo nella perfevcra, 
Em Ora9&o maior , mais abftinencia t 
Por cuero tanto ' cempo merecerá 
Ou por premio de tama paciencia,. 
Andar para viver defafogado 
De milagrofa Luz acompanhado» 

XU 

Klaravilhofa Luz! que Ihe moflrava 
Do Demonio as cíladas com clareza y 
l^rodigiofo dom , oue difpcnfava 
A fcu fcrvo fiel , Dcos de grandeza r 
Com tic alto foccorro de(prczava 
IDepois as tenta96es9 e ardiieza 
Dos malditos , que delle já fegiao 
Quando para tencallo accommcttíio» 

- j 

De pouco a Santarem tínha chegado^ 
£ntáo efte mihgre acomec^ra , 
Mas a torre , e ouraco foi mudado 
Para novo lugar , que nao devéra r 
Por memoria hum painel foi elevada , . 

8ue repreíenrá , como fucedéca , 
as declara o lugar confufamente 
Soipre novas cicadas imínentc* 



xLn. 

Depoís defte fscceflo confoUdo # 
De virtude em vinudeí bia fal^ndo^ 
Ao próximo i e a Déos ^odo entregadoy 
Sua Reljgiao fempre feífindoí^ 
A París outra vez fora mandado , 
Meftre em Theo\ogia logo víndo^^ 
Porém vcncendo fempre em dora guerrip . 
O immigo comnrnm por mar , e lenra^ 
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XJiM triftc, e defcompofta retirad* , 
Os Demonios fueiáo confundidos i < 
Blasfemias ^ maldif áo multiplicada , 
Mil pragas mífluravao com gemidos : 
Os Amos 9 t Virtudes de morada ^ 
Goflofos , c fem ferem conftran^idot 
Guardavao a Freí Gil ^ e Ihe aUmiáo g 
Ou como em fuaa ptlmat ¿iraziáo,. 

II. 

Ao mefmo témpo o Padre Omnipottme^ 
O Supremo Senhor dpsi altos Ccos » 
Em María 9 « em 1¡ mefmo Compltctnst 
Por bem lo^t«dos ver auxilios feus; 
Táo rara Conversfio» iti Pentcence , 
Com pompa mais luzida i oiuroa tfofeol^ 
Tudo efpirirual ígknmidade. 
Ordena cel^rar na al». Ci¿4k« 
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in. 

Nefla Jerufalem aue gt^riofa 

Dos Anjos , e EfcoIhidQs he morada ^ 

Onde ti vííibi^ : de Deo9 maravilhora 

Faz a fdiddade. déíejada : 

Onde Q|H;f>re9iio <la:vida nrabalhofa 

Corea immarcesíivet IHcfr he dada y 

E aonde S||S(U' a Igreja X^iunfance 

Conl faudades da n6flíá:^iliunce« 

IV. 

Eftes celediaés Habi^adare? 

Qaando hum peccador .vertí arrependidcy* 

Pedir mífer^oprdía , e aoa rigores 

Da dura perU^ncia Ifíir fobmcrtido ; 

Logo cantáo.a Qeos múícojT lüuvdres ,^ 

Porque fendo elle mefnno o o^en^ido ,r. 

Auxilios Ibe deo muiro capazes» 

De vencer o peoionio j.c feus fequazes^ 

He gloría ac^éntal qué na vetdade,,; 
Se augmenra , ou dimínne competente 
Ao mais fort« valor , k heroicidade 
De qu^m Ddeja roaís , e* mais váleme ^' 
Aflim cauío,a maior folemnidade 
Na fuá Gon.y«[rsáo Gil Penitente 
De fi , e de todo' o inferno triunfando x 
£ fuá mefma C¡rixtf4 ajcancando^ j 



C A H T o N P H o* t4$ 

VI. 

Maior folemnidade fe fazía . 

Aindá máidc fefla celebravio 

Quando por todo o Empyreo fe dizia , 

Que por María raes coifas fe obravio : 

Qaando efte Santo nome entáo fe ouria 

Todos fuas caberas abaíxaváo 

Por fer a Máí de Déos alta Senhoia> 

Dcfia grande vidoiia intecceflora* 

« 

VII. 

No meip da Funpao celeíHal 
O Padre Omnipotente principia 
Falando por conceito ou voz mental , 
A' Efpoza , Fílha , e Mái , Virgem María 
A' Aílem^blea Angélica, e Immortal^ 
Que atenta , e innumeravel affiftia 
As coifas do futuro predizcndo , 
Que a Gil depois hiriio fucedcndo. 

vin. 

Fredeítínada Vírs;em, muito d'antes 
Dos fecul<M padados Efcolhida 
Para Arca de Mífteríos importantes, 
Em que a Summa Verdade he involvida : 
Eu vou a dizer-te as coifas relevantes 
Defte , em cujo focorro andas metida ; 
Felices Affiftentes , Companheiros 
Oaví de GUI os paílos derradeiros* 
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IX. 

A amiga divisáo , c defagrado ■ 

Em <]ue eftava comigo a corrompida 

Progenie ác Adió pelo peccado 

Da dcrobediencia commettida , . ' 

Agora fe exprimenra cm otitro éflado^ 

E por María fe acha prcrcridji ; 

Nem VÓ8 , Habitadores dcftcs Ceíw 

Seriéis , fe nao foflcia filh^s feos. - 

X. 

Filhos por adop9ao de Mim qotrídos , 
Por naiureza a Chn'fto adcmilbados , 
Por amparo a Maria conmiettido^ ^ 
E polas obras de Ambos rafgarados : 
Aínda aquelles meímos que perdidos 
No mundo eftio por colpas , e peccadoa ji 
Se á procec9áo recorrem poderofa 
Dcfta Mediaiieira- pkdoTa 9 

xr. 

Eftc que á povco víftes convenido \ 

Pelo íeu grande amparo , c diiigencía 

Vos o veréis no mundo conhecMo' 

Hum valence Heróe da penicencia: 

Elle ferá tan:ibem engrandecido * 

Por fuá fortaleza, e paciencia 

Atea longa iiade iJos oitema 

Aaaos • t do ProfeOb aoa Í«:oemiu 
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Elle merecerá por Peoiiente 
O defejado Dorn da Profecía , 
Da qual hum Teftemuoho permanente 
Os Cruzíos euardaráo na Livraria: 
Tambem fara Milagres clarameme 
Antes de Ihe chcgar o ultimo día. 
Para que do que cenha trabalhado » 
Aínda em vida Teja premiada. 

XIIL 
Com fuá Préga9áo, e exemplar vida 
A todos de peccados retirando , 
A muítos deque tenhao já perdida 
Irá nos feus Conventos enferrando : 
Augmentará por amios tanta lida 
Depois de Freí Soeiro nwrto , quando ^ 
Provincial ferá por duas vezes 

Goveraando Hefpanbócs^ e Poriognezes* 

» 

. XIV. 
Verá , andando a pe,: longos caminhos} 
A Provincia de Hefpanha difcorrendO) 
A qual 05 Portugaozes por viiinhos 
No principio ftaya , comprehendendo : 
Aos congreílos geracs hiri dizendd , 
Que logo fe acautelem defcáminhot 
Defta Religiáo que prínciptJi 
A plantar a JEloíario de Maria« 
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35V.. . 

Elle merecerá tie mutu gente' 

Eni extafes , e inaptos elevado^ . - 

E abforto na Sbndade Omiitporente 

Eftando cm Ofa9áo fcr encontrado : 

Tambcm na vexafáo impertineme , 

Elle ferá áé todos procurado ; 

Por quantb'Helles faráo comnrinm conceico^ 

De que Frei Gil he Sanco ootn «ffeitOrj 

XVt. 

Até que fiMlmenre canregado "■ 
De virtudes, c mil merecimentos ^ •"< '-■'" 
Vclho , e fem defiftír do come9ado 
Completo o fim verá de feos intentos: 
Elle mefmo dirá , falto de^ atentos » 
Que deve íer do cargo aliviado , 
Para poder inorrer pofto cm fucego^ 
Sem cer i^^iÉefniá lida algum apego. 

xvn. 

Ao feu Santarem )á recolhido 

Com trabattiós de vida penitente , 

E o pezo dos oitenta , accommettido 

tile lerá da febre nao árdeme: 

O perigó ferá defconhecido 

Andando a Medicina diligente ; 

Mas elle cónhecendo o menfageiróf • • 

Coabcccri. que hé o tanoe'4eriaddlfc''- ^' 
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xviir. 

As folias ferao poucas , noacilcnca > ■ 
A carne V e 08 efpiricos faltando 
A cloen9a mortal ^ ^ nao vJclénra, 
Poís o$ (ignaes da. vida híráo cdíando': 
Huma cinta de ferro por íincoenca 
Annos , e grandes mil ^rabalhos; quatido^ 
Menos do^ que iftobafta, para a- moi::^ 
De quem apenas vive deí^ íorte. 

Entao.dírá aos Frades, que he perdido 
O tempo na^ fatide procurada , 
E quanta diligencia tenl^ havido 
Brevemente íerá toda . fruftrada : 
Com a Euchariftia Tó fortalecido 
Sua Alma íicará lao foccegada. 
Como Samo na. vida o merecerá » 
Ou como em qualquer vea o recebí||ca^ . 

XX. 

Ja fe deípedirá dos companheiros 
Pedindo-lhes perdáo com humiidade^^^ 
E que ReHgíoros verdadeiros 
Se)áo , Ihes rogará com fuavidade : 
Que acautelem do mundo os lifongeiro^ 
Obfeqnios , e a enganofa vaidade , 
Picando fempre alegre entre, es chorofos ^ 
Que a Umoxarao por íaudoíos. __ 
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XXT. 

'Ate que finalmente fcndo o dit ^ 

Em que o mundo fcfieja alegremente 

A ac9áo com que meu Filho ao Cco fubia 

Seu Corpo deíxará fuavememe: . 

Sua Alma fubirá á }crarchia 

De vos , oh Confcflíores dignamente » 

Em premio das conccndas , que vencía ^ 

Das mortiiica9Óe& , que padecerá* 

XXII. 

Em fim pófto no chao por defapégo , 
E tcndo as máos aos Ceos alevantadas 
Dirá com voz inteira , e com Toccego 
Eftas palavras bcm articuladas : 
Meti Senhor jefiís Chrijio , eu vos entregó 
Ñas voffis máos minba alma ; c acabacut 
Expirará c'os bracos defcabíndo , 
E ñcando q femhlante , como rindo. 

xxnt 

Em todo o Santarem a maior níágoá 

Haverá , vendo a Gil amortalhado , 

Com tumulto , empurróos , e viva Árágoa 

Querencio todos do Habito hum bocaUo Z 

]á Icvaráo , chorando rios de agoa , 

f m Reliquias o Féretro cortado 

Tanta confoIa^So tendo faudoíbs 

Como os bocados torem milagrofos« -=' . >> 



XXIV. 

ChorarSo por hum Neftre qae im gniárg ^ 
Por ham Pai , que os nucría com 4oiiuiat 
Hum amigo , que. Samo os coníaláca 
Com a Convcrufáo toda Divina : 
Hum Judo pelo qoal eo perdoára 
Do Povo mefmo a ultima tuina ^ 
Hum como y e namorado , qué deixava 
Seu Corpo » como prenda a.quem «nava* 

XXV. 

Muiros íignacs terá de eioríofe 
Cheiro cclefiial , graca fragrancia f ^> 
Nao de Ámbar ném de aronia pfedofa 
Mas íim de outra mais rara exorbitancia;^ 
A voz de hum Povo inceiro faudofo* 
Sao FtÚ' Gil , . o dká íem difcrepancia 
A Provada vizao que em companbia> > 
Dé Frei de Cubo o vio qnan^iobia^ j 

XXVI/ 
o feu mefmo Bordao 9: que Mvelhefeido ^ 
Seu Corpo , e já cadnco Ibe ínüpiur^ > :' 
Será do meTmo Rei appeteeido 
Remedio para a Gota impertinente t. 
Por milagres ferá táo conhecido "\ 
Em morto , como vivo, cu fendoiratiíeote; 
Sua Cinta de ferro. o moftratá , 
Quando íó nos enfeimos ic acbacá^o 
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Sem muita diligencia venerado , 
Sem cuidado^ ^dos (tQS Rcligiofos, : 
O vinho no fea Túmulo lang^dp. 
Será para os <?mfermos pcrigofos^ • 
Que rendo ñas -Tef99ns exprimenudo 
Os horriveis iofultos-anctaío^ • 
A Sao Freí Gil devotos rccocrerem y. .^ 
E remedio óporcono tnereceremw^ , 

xxvm. 

Depois de fuá morce precioft 

Por Sanco ktít logo venerado , 

£ fem queftio da plebe dovtdóía 

AíHm ferá de codos nonieado : 

Huma fuá Faféma dtkpU 

De darJhe logo Culto ancfciptdo ^ • 

E fendo de Voofela entáo Senhora » 

Lhe erigirá cápeUa, iem demora^ 

xjax. 

Tambem^póuco depois folemhemehte 
MiíTa fe cantará .^ e ^crificio , 
Aquella, Delle proptia ):-:€ (compctentie-i! 
Efte , a ftlim; /o .<)ará ,, ítii Déos propicio x 
E para tudo. f^r iDOcreípQndenre , 
Seus Frades rezacao o feu OíEcio», 
Que o Con^um ferá dos- Confeflbr^, •. 
Aic vlrem Decáelos {Kxíleriorea». 
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XXX. 

Mas abftendo-ft diíto'icóffi effcko - 
Tendo do Papa Urbano o Imcrdíflo^'^- 
Oitavario tcrá , t' com preceito 
Cuíco ímmemorial nuricia profcripto:' 
Em fim para tirar rodó o defeüo ^ • 
Eu mandareí hum Papa Bencdiéío 
De Canonizafoes o mais fciente, 
Que Beato o dirá á toda a gente; ^ 

XXXI, 

Porcm a fuá Fefta deféuldados *'»•. 
Seus Frades nao faráo no proprío dia , 
Por elle nao fer dos defocójpados , ^ 
Em que Povo maior concorreria : 
Ou porque da Afcensáo fendo lembrados 
Mclhor a Fefta Movel ficaría; 
Até que hum bom Prior intelligeníe 
No feu dia t . pora perpetuamente. ^ ^ 

xxxn. 

Sua illuftre Progenie cobipada " 
Será pelos maiores Portuguezes ; ' 
Ella tambem ferá multiplicada 
Por mil tjírandcs Héroes , e multas 've2e^: 
EíTes , que com valor , e <oni a efpada 
Na guerra merecefáo feus arnezes ,' 
Eíles , que ' eotn fafanhasy e vi¿\orta8 
Faráo os Efcriptores i c ^sHjftorias. 



$54 A Z o t vf m M 

XXXIII. 
Os Soufas da mtis alta anrigaíJáde 
Aimeidas , e Anides decamadps 
Valadares rambem em toda a idade , 
Seu fangue jaélaráo , e feos coflados : 
O mermo faráo curros com verdade 
Pela antiga alcendencia , e cantos Lados ; 
Por quanto Sua Mái Dona Mariá 
Coníaoguioea ferá dos da Acoguia. 

XXXTV. 
Monizes , e Souzóes eídarecidos 
Chacins ) e Cosominhos generofot , 
Savorofas, Fciios bem conhecídos 
Seráo nefta afcendencia , e glorioídS t 
Tambcm nos feus Brazóes raes Appelidofr» 
Expoftos ficaráo , e tao víQofos , 
Como as airas Familias Ponuguczaf 
Concorrendp ^ y iñudes, eriquezaf. 

XXXV. 

Por feculos hírá perfeverando 
Seu Culto , devo9ao , Santa memoria , 
Tambem muiros Padróes hirió ficando 
A varios Efcrípróres dcfta Hiftoria: 
Refendes , e Malvendas ajuntando 
Caftilhos , e Delrios para a gloría 
Do^ Soufas , e outros muiros exciurem f 
E parz os MaUchias ampliarem* 
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XXXVI. 

Klais coifas diíTe o Padre Omnipotente 
Na Aflemblea feliz dos Efcolhidos 
, A rcrpeito da glotía permanente 
Em premio dos trabamos padecidos : 
Coifas aiém. da for9a inieiligence 
Que nao c^nvém fallar entre os nafcidos » 
Coifas, que fó dizer Déos poderia 
Da Bemaventuranfa , e eterna ínorad¡a.# 

XXXVII. 

Agora Meu Sao Gil em fim Te pcjfo , 
Que meu benigno fejas Advogado ; 
Aínda que meus verf os , eu coniíefo. 
Te tenháo acégora mal louvado : 
Com grande devoyáo eu tos ofFreqo 
Porque tenhas em mim todo o cuidado; 
Faze pois , que te imite convertido ; 
Medico ^ c peccador pois cenho fido. 
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